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NOTICIA  HISTÓRICA 
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POR 
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PRIMEIRA  PARTE. 

MOSTEIBO  DA  VACABIÇA. 

Sumtnario. 


A  Vacariça:  sua  situação:  leve  um  Convento  de  Frades  e  Freiras,  que  se  chamavão 
dúplices,  fundado  posteriormente  a  Lorvão:  extinguc-se  e  applicão-se  os  seusTendi- 
mentos  á  Sé  de  Coimbra  :  ignora-se  o  destino,  que  tiverão  os  Frades  delle  e  o 
motivo ,  por  que  foi  extincta  aquclla  Corporação.  O  Mosteiro  de  Lorvão  tem 
o  mesmo  destino  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique  :  é  este  tornado  a  restituir 
pouco  depois  aos  mesmos  Frades  com  a  condição  de  prestarem  seus  moradores  obe- 
diência á  Cathedral  de  Coimbra,  e  assim  prcmanece  até  ao  anno  de  1200,  em  que  pas- 
sou para  a  Ordem  de  Cister :  formula  do  juramento  d'obediencia.  Varias  doações  feitas 
ao  Mosteiro  da  Vacariça  antes  e  depois  da  tomada  de  Coimbra  aos  Mouros  :  reflexões. 
.Tornada  do  Conde  D.  Henrique  a  Jerusalém  ;  governo  da  Provincia  durante  sua  ausência 
reconhecendo  a  supremacia  de  Castella.  Estado  presente  e  nome  antigo  da  Vacariça. 

1 .  X  RES  legoas  e  meia  ao  n.  nordeste  de  Coimbra  acha-se 
uma  muito  antiga,  e  arruinada  povoação,  que  ha  mais  de  dez  séculos 
figurou  neste  paiz,  sendo  de  todos  conhecida:  agora  o  é  apenas  dos 
visinhos,  pouco  dos  Cosmographos,  e  nada  dos  restantes,  que  ali  nào 
tem  casa,  ou  propriedades  !  Tal  é  a  condição  das  cousas  humanas ! 
Hoje  contemplamos  grande  frequência  em  um  logar,  amanha  o  vemos 
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já  deserto  e  abandonado !  Parece  que  e  Providencia  se  apraz  em  mos- 
trar ao  homem  a  instabilidade  de  suas  obras,  assim  como  a  da  sua 
existência !  Se  muitos  exemplos  que  diariamente  temos  diante  dos 
olhos  nào  fossem  bastantes  a  demonstrar  esta  verdade,  certo  que  este 
por  si  só  fora  sufíiciente,  se  ocularmente  o  presenceáramos !  Chama-se 
esta  povoação  a  Vacariça^  situada  a  uma  Icgoa  ao  occidente  do  Bus- 
saco  e  no  fundo  da  sua  serra,  onde  começa  a  planicie,  que  se  pro- 
longa até  ao  mar,  e  que  chamamos  Bairrada,  terreno  fecundo,  e  abun- 
dante de  tudo  o  preciso  para  a  vida  e  reg^alo  do  homem.  Mas  se  o 
seu  terreno  é  fértil  e  abundante  em  fructos  próprios  para  os  usos  da 
vida,  nào  o  foi  menos  na  producçào  de  santidade  e  boas  obras  de  pie- 
dade, que  ali  praticarão  os  Monjes  Beuedictinos,  que  naquelle  Con- 
vento se  estabelecerão  no  dominio  dos  Godos ! 

2.  Nào  temos  documento  algum,  que  com  certeza  nos  mostre  o 
tempo  da  sua  instituição.  Quanto  mais  tenlamos  romper  as  trevas  da 
antiguidade,  tanto  mais  espessas  se  nos  apresentào,  e  só  por  conje- 
cturas podemos  apenas  fixar  uma  época  nas  eras,  em  que  só  al- 
guma casa  ou  corporação  apontava  lembranças !  Fr.  Leão  de  S. 
Thomaz  na  Benedictina  Lusitana  (1)  refere  a  sua  fundação  ao  século 
6.",  e  pouco  depois  da  fundação  do  Convento  de  Lorvão.  Fosse  pwém 
antes  ou  depois,  é  certo  que  ura  e  outro  forão  dos  principaes  Mos- 
teiros da  Lusitânia,  e  dos  primeiros,  que  apparecèrão  seguindo  a  Re- 
gra Santa,  que  por  antonomásia  era  a  Santíssima  de  S.  Bento;  e 
donde  depois  se  multiplicarão  as  associações  povoando  as  selvas,  ar- 
roteando os  terrenos,  e  entoando  os  cânticos  e  liymnos  Divinos  no 
meio  dos  desertos,  ao  som  horrível  dos  trovões,  e  ao  sibilar  dos  ven- 
tos. Estas  são  pois  as  causas,  que  íizerão  de  tão  ásperos  serros  as  ha- 
bitações e  as  delicias  dos  Paulos,  Antões,  e  Pacomios,  que  tantos  sé- 
culos antes  o  Profeta  Rei  tinha  annunciado  naquelle  seu  verso  «  Pin- 
gucscent  speciossa  deserti»  e  que  servião  de  consolação  áquelles,  que 
olhando  com  a  luz  da  fé  as  illusões  do  mundo,  a  volubilidade,  e  poucík 
firmeza  das  cousas  terrestres  fiigião  á  sociedade  dos  homens  formando 
associações,  ou  instituindo  uma  vida  contemplativa  em  meio  das  so- 
lidões. Tal  foi  a  origem  deste  Convento,  fdho  do  de  Lorvão,  e  com 
elle   ligado  pelos    laços   de   fi^ternidadc  (2).  Apenas  erigido  foi  logo- 

(1)    Trai.  2.*  part.  2.*  cap.  Í2i 

(í)  Soguiido  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz,  o  Moslciro  da  Vacariça  foi  filial  d?  Lorvão,, 
c  leve  por  isso  a  mesma  regra  desde  sua  origem  :  o  que  enlrclanto  sabemos  cora  cer- 
l«sa  é,  que  os  Frades  do  Lorvão  erão  considerados  como  irmãos  pelos  da  Yarariça^ 
porque  se  faz  mençiío  dellcs  como  de  filhos  dcsla  casa  cm  documento,  mais  adiante  re— 
íériá<»K  da  era  1083   [anno  1045]  a  tJkas  69  do  Li>ro  Prelo  da  Sé  de  Coimbra:  mas- 


dotado,  e  enriquecido  com  abundantes  cabedaes;  e  chegou  a  formar  uma 
opulenta  casa,  que  com  brilhantismo,  e  explendor  atravessou  quatro 
séculos  de  revoluções,  e  guerras  terríveis,  vindo  por  fim  a  experi- 
mentar as  vicissitudes  ordinárias  das  cousas  humanas!  Vio-se  de  re- 
pente extincto,  suas  rendas  e  bens  entregues  á  Sé  de  Coimbra,  igno- 
rando-se  o  destino  que  tivcrào  seus  Monges,  a  que  logar,  ou  casa 
forào  conduzidos.  Tào  escacas  sào  as  memorias,  que  pela  incúria  da- 
((uelles  tempos,  deixando-nos  apenas  relação  das  doações,  c  annexaçôes, 
de  suas  casas  e  rendas,  nào  dào  noticias,  nom  indicio  algum  por  onde 
se  possa  ajuizar,  que  destino  tiverao  os  membros  desta  communidade; 
nem  mesmo  se  haveria  alguma  causa  justificada  para  um  procedi- 
mento tão  violento.  Sabe-se  porém,  que  a  cxtincçào  foi  depois  appro- 
vada  pelos  Chefes  da  Igreja  nas  diversas  Bulias  concedidas  aos  Bispos 
desta  Cathedral,  como  depois  mostraremos,  nomeadamente  n'uma  do 
Santo  Padre  Pascoal  II  (1). 

o.  É  certo,  que  este  Convento  conservou  por  muito  tempo  logar 
distincto  entre  os  da  Ordem  Bencdictina,  que  no  paiz  havia,  e  que 
augmentado  com  pingues  doações,  que  naquelles  tempos  se  faziâo  ás 
corporações  Ecclesiasticas,  chegou  a  adquirir  as  riquezas,  que  os  Chro- 
nistas  lhe  assignão,  e  veio  a  ser  dos  primeiros  da  sua  Ordem,  con- 
tando-se  clle  e  o  de  Lojvào  pelos  mais  poderosos  das  visinhanças  de 
Coimbra,  ou  melhor  de  todas  as  conquistas  Lusitanas  feitas  pelos  Reis 
de  Leão,  e  governadas  pelos  seus  Delegados.  Sendo  estes  dous  Con- 
ventos irmãos  no  seu  instituto,  e  ambos  unidos  fraternalmente  pela 
mesma  Regra,  (juc  professavão,  ambos  soflrcrão  igual  sorte,  sendo 
ambos  extinclos  pelos  Governadores  desta  Provincia  Lusitana  em 
tempo  do  Rei  Aílbnso  VI  de  Leão.  Não  posso  eu  igualmente  descobrir 
a  causa,  porque  o  Conde  D.  Henriciue  extinguio  o  Convento  de  Lor- 
vão, entregando-o  com  todos  os  seus  rendimentos  e  propiiedades  a 
esta  S;^ !  Dera  ellc  um  bem  grande  contingente  ao  Rei  D.  Fernando 
para  a  tomada  de  Coimbra  aos  3íouros,  obtendo,  em  reconhecimento 
deste  serviço,  assignalada  protecção  do  mesmo  Rei;  porem  D.  Henri- 
([uc  vendo  os  diminutos  rendimentos,  ((ue  tinha  o  Bispo  e  Se  de  Coim- 
bra, o  extinguio  como  1).  Raymundo  havia  extinguido  o  da  f^acarira^ 
entregando-o  com  tudo  quanto  possuia  a  esta  Cathedral  para  sua  dotação 
(2)  sem  que  se  saiba  se  houve  cíiusa  para  um  tal  procedimento.  Pas- 


isso  só  SC  jtódc  onlendpr  por  i.icntitlr.dc  de  inslilulo,  e  não  por  dependência  espiritual, 
jiorque  nesse  tempo  os  Convénios  eslavão  immedialamente  sujeitos  aos  Bispos. 

(1)    Trovas  n.'  9. 

(2-    Probas  n."  10. 
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sando  então  ao  domínio  da  Cathedral  de  Coimbra,  esta  o  possuio  e 
gosou  por  espaço  de  sete  annos,  depois  dos  qiiaes  o  Bispo  D.  Gonçalo 
com  o  consentimento  e  beneplácito  do  seu  Cabido  o  tornou  a  restituir 
(1)  aos  mesmos  Monges  Benedictinos  com  a  obrigaçào  de  reconhece- 
rem o  dito  Bispo  e  Cabido  por  Superiores,  e  lhe  prestarem  obediên- 
cia, segundo  a  forma  do  estylo,  que  se  conservou  por  muitos  annos, 
não  só  no  temjy)  deste  Prelado,  senão  também  no  de  seus  successores 
D.  Bernardo  e  D.  Miguel,  da  qual  porei  um  exemplo.  «  Ego  Salvatxts 
Laurhanensi  cenóbio  mine  ordinandus  Ahbas^  subjectionem  et  revê- 
rentiam  a  Sanctis  Patribus  constituíam  secundum  pi'ecepta  Canonum 
Ecclesie  CoUmbriensi  Rectoribusque  ejus  in  presentia  Domini  Bei- 
nardi  Episcopi  perpetuo  exibiturum  promito  et  super  sanctum  altare 
própria  manu  Jirmo. »  Tal  era  o  modo  porque  os  Abbades,  que  desde 
a  restauração  houve  naquellc  Convento,  prestarão  submissão  ao  Bispo 
e  Cabido,  segundo  se  encontra  em  vários  logares  do  Livro  Preto  (car- 
tório desta  Igreja)  (2)  referida  a  outros,  que  derao  igual  juramento 
d'obediencia.  Assim  se  conservou  o  Convento  de  Lorvào  em  poder  dos 
Frades  Benedictinos  por  quasi  100  annos,  até  que  no  reinado  de  D. 
Sancho  I  de  todo  se  perdeu  depois  de  vários  successos,  vindo  nelle 
a  professar  a  Rainha  D.  Theresa,  filha  do  referido  D.  Sancho  I,  que 
se  tinha  separado  de  seu  marido  o  Rei  D.  Aflbnso  IX  de  Leão,  por 
terem  casado  sem  dispensa,  sendo  primos  direitos;  veriíicando-se  a 
profissão  nos  fins  do  anno  do  1200,  tempo  em  que,  expulsos  aquellcs 
moradores,  passou  a  casa  ])ara  a  Ordem  de  Cister,  mediante  uma 
indemnisação,  que  os  Benedictinos  receberão;  ficando  sujeita  á  juris- 
dicção  dos  Abbades  Geraes  de  Alcobaça;  c  sendo  depois  a  Rainha 
fundadora  beatificada,  e  exposta  á  veneração  nos  altares. 

4.  Não  aconteceu  o  mesmo  ao  da  Vacariça:  uma  vez  extincta 
assim  permaneceu  sem  que  os  Monges  tivessem  mais  esperanças  de 
voltar  a  elle.  Talvez  houvessem  causas  para  um  tal  efíeito,  porque 
tendo-se  referido  o  muito  auxilio,  que  contra  os  Mouros  prestarão  os 
de  Lorvão,  e  os  mantimentos  e  provisões,  que  derão  ao  exercito  de  D.. 
Fernando  durante  seis  mezes  de  cerco  á  Cidade  de  Coimbra,  nada  se 
conta  da  Vaca)'iça\  e  ou  porque  os  seus  Religiosos  com  grande  precato 
evitassem  intrometter-se  em  negócios  seculares,  não  cuidando  senão 
em  exercer  a  vida  contemplativa,  c  em  praticar  somente  os  actos 
de  sua  estricta  obrigação  monástica,  ou  finalmente  por  outras  razões, 
forão  de  todo  extinctos,  e  suas  rendas  passarão  para  a  Cathedral  no&. 

(1)  Provas  n."  12. 

(2)  F."  31  V.. 


tempos  do  segundo  Bispo  desta  Sé  D.  Cresconio  até  meados  do  século- 
16.°,  em  que  o  Bispo  D.  Joào  Soares  pelo  affecto,  que  tinha  aos 
Frades  Gracianos,  a  cuja  Ordem  pertencia,  lhes  concedeu  para  sua  sus- 
tentação os  rendimentos  daquelle  Convento,  e  nessa  posse  se  conservarão 
até  1834,  por  çspaço  pouco  mais  ou  menos  de  dois  séculos  e  meio,, 
quando  novas  phases  e  novas  vicissitudes  destruirão  completamente 
instituições,  que  tantas  vantagens  ofíerecião  á  sociedade,  e  tanto  pro- 
"veito  ao  estado,  vendo^se  de  repente  perdidas  tantas  preciosidades! 

5.  Voltemos  porém  ao  nosso  objecio.  Era  este  Convento  da  Vacariça 
composto  de  Frades  e  Freiras,  que  achando-se  separados  um  do  outro,  só 
tinhão  de  commum  a  Igreja,  onde  em  coro  também  separado  assistião 
e  celebravão  os  Ofíicios  Divinos.  A  estes  Conventos  se  chamavão  Dú- 
plices por  nelles  se  conterem,  ainda  que  com  separação  de  edifício» 
Frades  e  Freiras,  que  mais  adiante  se  vierão  a  separar,  para  não  dar 
motivos  de  reparo  aos  detractores,  que  tanto  depois  motejarão  esta 
practica,  como  se  das  mais  santas  e  piedosas  instituições  se  não  po- 
desse  abusar,  quando  máos  pensamentos  nos  acommettem !  As  dota- 
ções, que  se  lhes  fazião,  indicão,  que  dos  seus  rendimentos  uns  e  ou- 
tros se  devião  sustentar:  assim  o  declárão  D.  Unisco  Mendes  e  seu 
filho  D.  Oseredo  Truitesindes,  porque  na  grande  doação  da  era  1052 
(anno  1014)  ao  Convento  de  Leça,  e  entrega  delle  ao  da  Vacariça 
e  ao  Abbade  Tudeildo,  que  o  era  deste,  expressando  « Et  quantum 
adhuc  CU7JI  Dei  adjutorio  augmentare  potuerinms  in  vila  ?iostrapost parte 
ipsius  Monas terii  sit  traditum  atque  co7icessum  ut  ad  servovum  velancilla- 

rum  Dei. qui  ibi  iu  vita  saticta  perscveravevint  habeant  et  possi- 

deant  ( 1 ).  »  Acha-se  esta  doação  confirmada  posteriormente  por  El- 
Rei  D.  Bermudo  III  filho  de  El-Rei  D.  Afibnso  V.  de  Leão  [proles 
Adfonsi  Priticipis)\  e  comprehcndc  muitas  propriedades.  Convénios, 
povoações,  terras,  ornamentos,  e  trastes  muito  ricos,  que  segundo  a 
descripção  dellcs  feita  neste  documento,  quando  delia  se  não  dcprchen- 
desse  a  elevada  ordem  dos  doadores,  só  essa  descripção  seria  bastante  a 
indicarmos  a  liberalidade  como  real  de  quem  a  fez,  e  quanto  era. 
grande  a  piedade,  o  zelo  e  o  desejo  d'augmentar  o  Culto  Divino 
e  acudir  ás  necessidades  temporaes  dós  seus.  Ministros.  O  mesmo 
se  acha  na  outra  doação,  que  os  mesmos  D.  Unisco  e  D.  Oseredo  íizcrào 
ao  próprio  Convento  da  Facarira  e  ao  dilo  Abbade  Tudeildo  na  cr.i 
1059  (anno   1021   (2).  Mas,  se  doações  mostrão  a  magnanimidade  dos 


(t)    Provas  n."  2'. 
\%)    Pro>as  D."  4.. 


doadores,  a  divisão  dos  bans  doados  feita  por  aquelle  Abbade  da 
Facariça,  entre  os  dons  Conventos,  mostra  o  desinteresse  das  casas 
religiosas,  e  que  podendo  estas  sustentar-se  commodamente,  e  com  o  que 
antes  tinhào,  pouco  cabedal  fazião  das  demasias;  por  isso  o  referido  Ab- 
bade Tudeildo,  tendo  possuido  estes  bens  por  32  annos,  na  era  de 
1083  (anno  1045)  os  repartiu  com  os  Frades  de  Leça  para  seu  sus- 
tento, e  para  nelle  viverem  segundo  a  Sancta  Regra,  com  o  encargo 
de  receberem  naquelle  Convento  os  Frades  de  Lorvão  como  filhos 
da  casa  e  seus  naturaes  irmãos  (1);  e  essa  divisão  se  aceitou  im- 
mediatamenle  (2).  Signal  evidente  da  prosperidade,  em  que  o  Con- 
vento da  Vacariça  se  achava,  e  da  fraternidade  e  communhão,  em  que 
uns  e  outros  esta  vão,  sem  que  as  ambições  e  os  interesses  tempomes 
os  dilacerassem,  como  acontece  nas  sociedades  modernas,  que  se  dizem 
civilisadas. 

6.  Oito  annos  antes  da  união  de  Leça  á  Vacariça^  D.  Fruela 
Gonçalves  filho  do  Conde  Gonçallo  Moniz,  um  dos  principaes  senhores 
da  Província,  tinha  deixado  cm  testamento  ao  dito  Convento  da  Vaca- 
rira,  e,  segundo  o  estylo  da([uclle  tempo,  para  remissão  de  seus  pec- 
cados  e  dos  do  seus  pais,  aquella  povoação,  que  hoje  conhecemos  pelo 
nome  de  Villa  Nova  de  Monsarros,  meia  legoa  ao  Norueste  do  Bus- 
saco,  sendo  Preposito  deste  Convento  André,  que  o  auctor  da  Benedi- 
ctina  Lusitana  refere  no  catalogo  dos  Abbades  «  Ut  pro  remédio 
anime  mce  vel  'pare?iliim  meoriDH  Gimdissalrus  Munionis  et  Donwa 
Tota  facinius  seriem  testanienLi  ad  Monasterium  de  Vacariza  in  /lo- 
nore  Sancti  Salvatoris  et  Sancti  VicenlH  et  sociorum  ejtis  Martf/rurn 
vobis  Andreas  et  fratribus  vcstris  ViUa  que  vocitant  Villa  Nova  SU' 

bar  bio  CoUmbrie  juxta  montem  Bazacho cuni  omnibus  suis  prés- 

tatio7iibus  quantum  in  illa  potueritis  invenire XV  Kal.  Julias  era 

104  4  (anno  de  1006)  (3):  foi  esta  doação  muito  grande  e  abastada,  que 
o  Convento  possuiu,  e  depois  da  sua  extincção  com  ella  ílcou  a  Mesa 
Capitular  de  Coimbia,  a  (jual  nada  recebe  hoje  destas  propriedades, 
porque,  a  pesar  de  serem  bens  provenientes  de  doações  de  particu- 
iares,  os  seus  úteis  possuidores  não  querem  reconhecer  os  senhorios 
directos.  Passados  1 4  annos  depois  da  doação  de  I).  Fruela  encontra- 
mos outra  muito  importante  feita  por  Gáudio  c  Elias  ao  mesmo 
Mosteiro  na  era  1058  (anno  1020)  comprehendendo  uma  grande 
herdade   e   possessões   de   mais   de  uma    legoa   de    cstcnsão,    a  contar 


(1)  Provas  11."  5. 

(2)  Provas  n.°  6. 

(3)  Provas  n."  1. 


desde  Yiilaiinho  até  Mamarosa,  na  estrada  de  Coimbra  para  Aveiro, 
e  em  que  se  inclulào  as  herdades  de  Lazaro  e  Levira  (hoje  desconhe- 
cidas), varias  aldeãs  e  casaes,  que  tudo  foi  entregue  ao  mesmo  Pro- 
pósito André  e  aos  Frades  existentes  «w  Monasterio  quo  vocitaiU 
Facariza  vocábulo  (1).  Esta  foi  a  razão,  por  que  o  Autor  da  Be- 
nedictina  Lusitana  disse ,  quando  fallou  deste  Convento,  que  era  dos 
mais  ricos,  e  mais  bem  dotados  de  quantos  tinha  esta  Ordem  Mo- 
nástica (2)  entre  nós;  c  para  isto  teve  g-rande  fundamento,  pois  ex- 
cessiva foi  a  piedade  dos  fieis  no  século  1 1 .°  para  com  este  Convento,  se- 
gundo se  vé  do  Livro  Preto,  porque  nelle,  ha  alem  das  referidas  doações,  a 
Açs  Diácono  Sandino  na  era  1040  (1002)  (3);  a  do  Presbytero  Zalama 
da  era  1056  (1018)  (4)  ;  a  de  D.  Vida  da  era  1070  (1032  (5);  a  de 
Diogo  Dialis  da  era  1072  (1034)  (6);  a  de  Natália  e  Palmella  na  era 
1074  (1036)  (7);  a  de  Truitino  na  era  1077  (1039)  (8);  a  de  Aion 
na  era  1079  (1041)  (9);  a  de  Sandamiro  Lucides  na  era  1079  (1041) 
(10);  a  do  Mosteiro  de  Soure  da  era  1081  (1043)  (11);  a  de  Gres^ 
tello  na  era  1084  (1046)  (12);  outra  daquelle  Truitino  na  era  1093 
(1055)  (13);  a  de  Fruela  e  sua  mulher  Gonza  na  era  1095  (1057) 
(14);  a  de  Gendo  na  era  1095  (1057)  (15);  a  de  Recemondo  Mau- 
relis  da  eia  1100  (1062)  (16);  a  de  Alvito  da  era  1122  (1084-)  (17); 
que  todas  erao  notáveis  pelo  seu  valor. 

7.  Na  era  1 124  (anno  1086)  uma  outra  doaçào  avultada  encontro 
eu,  feita  pelo  Conde  D.  Sisnando  Governador  de  Coimbra  a  este  Mos- 
teiro, da  Villa  da  Horta  na  Bairrada,  que  elle  havia  tomado  aos  Mouros. 
Merece  particular  attencào  este  documento,  porcpie  começa  historiando 
a  entrada   de  D.  Fernando  na  cidade   de  Coimbra  na  era  de  1102,  e 


(1)  Provas  n.°  3. 

(2)  Tratado  2."  parle  2/  cap.  13.. 

(3)  Fl.  (il.. 

(4)  F).  59  V. 

(5)  Fl.  í)r>. 

(6)  Fl.  97  V. 

(7)  Y\.    74. 

(8)  Fl.  101. 

(9)  Fl.    15l„ 

(10)  Fl.  C2. 

(11)  Fl.  41  V. 

(12)  Fl.  72. 

(13)  Fl.  54  V.    - 

(14)  Fl.  43. 
(■15)    Fl.  S2  V. 
(l(i)    Fl.  64. 
(17)    FL  49  T. 
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como  ella  fora  tomada  ao  poder  da  Tribii  d'Isinael  com  o  auxilio  de 
Deos   e   valor   da   sua   espada;   que   achando-se   este  Rei   com   a   sua 
corte  nesta  cidade  mandara  passar  uma  ordem,  para  que  qualquer  in- 
dividuo, que  quizesse,  tomasse  para  si  as  terras  e  herdades,  e  as  po- 
voasse ou  edificasse  á  sua  vontade  ficando  em  consequência  senhor  delias 
para  poder  testa-las,  ou  doa-las  a  seus  filhos  e  netos  vijiliis  et  7iepotibus 
suis  usque  in  semj^iternum. »  que  em  consequência  desta  permissão  elle 
D.  Sisnando  tomara  para  si  a  herdade  da  Horta,  que  povoara  e  edi- 
ficara ,    e    porque    era    delia    senhor ,   conforme   o   decreto   régio ,   a 
possuirá   por   22    annos ,    até   que   por   fim   se   resolvera   deixa-la   ao 
Convento   da  Vacariça   « Pro   re7nedio  jpecatorum  meorum^  et  pro  tò- 
lerantia  fratrum   vel  sorortim,  qui  ipsurn  locum  sanctwn  obtinuerint 
(1). »  Tal   era   a   piedade   daquelles   tempos,   e   tanta   a  devoção  bera 
como  a  inclinação  ás  Associações  Religiosas,  que  difficilmente  se  en- 
contrará um  Cavalleiro  qualquer,  que  nào  fizesse  alg-uma  doaçiio,  ou  nào 
deixasse  algum  legado  a  Cabidos,  ou  Corporações  Religiosas,  o  que  muito 
concorreu,   ou   antes   tudo   para   o   augmento   e  esplendor   da  Igreja, 
respeito  e  consideração  para  os  seus  Ministros.  Plutarco  em  um  dos 
seus  tractados  filosóficos  examinando,  se  a  virtude  ou  a  fortuna  fizerao 
a   elevação   e   grandeza   de  Alexandre,  discorre  desta  sorte  « Eu  vejo 
um    homem   no    verdor  dos  anjios  executar  as  mais  brilhantes  acedes 
por   um   instincto    irresistivel:    na  idade    de  30  annos  já  tinha  atado 
ao   seu   carro   de   triumpho   os   mais  bcllicosos  povos   da  Europa  e  da 
Ásia:   suas   leis   e   sua  politica   o  fazem  amar  dos  próprios  vencidos: 
concluo  poisy  que  uma  tão  constante  felicidade  não  é  effeito  deste  po- 
der cego  e  caprichoso^  que  se  chama  fortuna:  Alexandre  deve  ao  seu 
génio  e  as signalado  favor  dos  Deoscs  todo  o  bom  successo  de  suas  em- 
presas (2).  » Isto  dizia  um  pagão;  hoje  porém  este  espirito  religioso,  que  é  o 
dos   mais   bellos   séculos,   e   de  que  se  honra  o  espirito  humano,  será 
notado,    pelas  diflerentes  seitas,  (jue  retalhão  as  modernas  sociedades, 
como  uma  despresivel  superstição,  ou  um  medonho  fanatismo.  Se  hoje 
admiramos  as  quasl  incriveis  façanhas,  que  os  Portuguezcs  obrarão  nas 
duas  índias  no  século  16."  não  são  menos  dignas  de  admiração  as  dos 
séculos  anteriores.  Os  exércitos  Agarenos  disseminados  nesta  peninsula 
aguerridos  com  os  continuos  ataques,  e  porfiados  combates,  senhores 
de    abundantes    riquezas,   cheios   de   recursos,    que   podião   trazer   da 
Africa  tão  visinha,  fazião  quasi  pensar  loucura  a  tentação  de  os  com- 
bater,  escaceando   para  isto  os  meios,  soldados,  e  aprestes  de  guerra; 

[1]    Provas  n."  7. 

[Si]    Plutarco  Ohras  Moraes. 


9 

mas  a  coragem  vence  tudo,  e  o  arrojo,  com  que  forào  accommeltidos 
os  Mouros,  é  bastante  a  mostrar-nos  quanto  pôde  o  homem,  quando 
influxos  religiosos  o  dominào  unidos  a  um  governo  paternal.  A  agri- 
cultura, as  edificações  de  cidades,  caminhos  e  pontes,  artes  e  ofíicios, 
leis  civis  e  criminaes,  tudo  teve  sua  origem  no  espirito  civilisador 
das  Associações  Religiosas  c  das  Corporações  Ecclesiasticas  (1).  A 
maior  parte  das  doações  feitas  aos  Mosteiros  nos  primitivos  séculos  da 
Igreja  erào  terrenos  incultos  c  bravios,  que  os  Frades  com  seu  suor 
arroteaviío ;  erào  ásperas  matas,  amplas  herdades  infructiferas,  que  de- 
pois forào  origem  destas  riquezas,  que  tanto  tem  sido  cobiçadas  em  nossos 
dias.  Se  fosse  mister  provar  com  factos  o,  que  acabo  de  dizer,  certo 
que  muito  excederia  esta  memoria  os  limites,  a  que  deve  circums- 
crever-se;  mas  isto  é  tào  notório,  é  uma  verdade  tào  constante  da 
historia,  que  ella  me  veda  de  a  repetir,  achando-se  tào  exposta  á  luz 
pelo  Autor  do  Génio  do  Christianismo.  Mas  que  difterença  de 
tempos!  Hoje  o  indiílcrcntismo  é  tudo;  os  sentimentos  de  piedade  e 
devoção  extingui rào-se  :  olhào-se  mal  os  Ministros  da  Religiào,  e  ella 
mesma  é  atacada  nos  seus  mais  sólidos  fundamentos.  A  catequesi,  e 
o  proselytismo  com  a  idéa  só  da  salvação  das  almas  e  remissão  dos 
peccados  foiào  quem  levou  nossos  maiores,  pelejando  contra  os  infiéis, 
aos  confins  da  terra,  onde  se  íizerào  aquellas  façanhas,  que  se  lêem, 
e  mal  se  acreditào.  Foi  a  reacção  das  Nações  carregando  com  todo  o 
seu  peso  sobre  os  invasores,  ([ue  desde  o  século  5.",  como  enxames 
de  abelhas  levárào  a  Europa  a  ferro  e  fogo,  ficando  reduzida  a  um 
lago  de  sangue,  e  agora  voltada  contra  seus  dominadores  os  ataca  em 
seus  próprios  lares.  Assim  pois  lhes  é  tirada  a  preza  da  mào,  e  suas 
terias  restituidas  aos  descendentes  da([uelles,  a  (jucm  deviào  pertencer. 
Assim  aconteceu  com  -a  herdade  da  Horta,  que,  sendo  povoada  pelo 
Conde  D.  Sisnando  (como  acima  já  disse),  clle  a  deixou  ao  Convento 
da  Vacariça  julgando,  cpie  nelle  seria  estável  esta  doação.  Ninguém 
pôde  porém  pôr  confiança  no  futuro,  nem  ainda  nas  cousas  mais 
justas  e  benéficas. 

8.  Passados  oilo  annos  depois  de  feita  essa  tloaçào,  o  Conde  D. 
Kaymundo  e  sua  mulher  1).  Urraca,  lilha  de  Aflbnso  VI,  (jue  governou 
esta  Provincia,  como  a  tinha  governado  D.  Sisnando,  vendo  a  pouca  e 
diminuta  renda,  (pie  a  Mitra  e  Calhedral  de  Coimbra  tinha,  e  consi- 
derando, ([ue  com  os  bens  e  próprio  Convento  lazia  um  excellente 
património  ao  Bispo  e  Cabido,  que  entào  viviào  em  commum,  lhes  con- 
cedeu este  Convento  com  lodos  os  mais  bens,  propriedades,  casas,  e 

[1]    Chaleaubriand  —  Geaio  do  Chrislianismo,  part.  ♦.*,  liv.  6.',  cap.  7  e  seguintes. 
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rendimentos  para  se  poderem  sustentar,  c  elle  ter  parte  nas  orações 
e  obras  pias,  que  em  commum  faziáo.  É  datada  esta  doaçào  a  1  3  de 
Novembro  da  era  1132  (anno  de  1094)  (1).  É  assignada  por  D.  Cres- 
conio  segundo  Bispo  desla  Igreja,  e  pelo  Deào  da  sua  Galbedral,  cpic 
em  quanto  durou  a  vida  commum  se  chamava  Prior,  e  nella  se  vé  a 
sua  firma  pelo  modo  seguinte  «  Martinus  Prior  confirmo  »  com  outros 
mais,  e  isso  mostra,  que  existindo  Prior  ainda  em  o  anno  de  10i)4 
Martinho  Simões,  nào  podia,  nem  se  pódc  imaginar,  que  tivesse  sido 
nomeado  Bispo  desta  Igreja  em  1088,  como  hcide  mostrar  no  cata- 
logo dos  Bispos,  que  faz  o  objecto  da  segunda  parte  desta  Noticia,  e 
qúe  erradamente  introduziu  Ferreira  Leitào,  no  seu  catalogo  encoi'po- 
rado  nas  Memorias  da  Academia  Real  de  Historia  Portugucza. 

9.  Sem  embargo  da  doaçào  do  Conde  D.  Ray mundo  a  esta  Sé, 
vé-se,  que  ella  nao  tomou  logo  conta  de  todos  os  bens  e  propiiedades 
do  Convento;  alguns  annos  depois,  sendo  Bispo  D.  Gonçalo,  encontro 
uma  questão  tractada  entre  o  Bispo  e  Cabido  de  unia  parte,  e  entre 
três  Frades  da  Vacariça  da  outra,  sobre  a  hertlade  de  Ventosa  na  Bair- 
rada, que  uns  e  outros  contendores  diziào  lhes  pertencia  (2).  Essa 
questão  acho-a  terminada  por  uma  composição,  depois  de  ter  sido  sen- 
tenciada pela  Rainha  D.  Teresa  a  favor  do  Bispo  e  seu  Cabido,  em 
que  este  empiasou  a  dita  herdade  aos  três  litigantes  Monjes  da  Vaca- 
riça durante  sua  vida,  com  obrigação  de  lhe  pagarem  a  decima  do 
seu  rendimento,  e,  depois  da  morte  do  ultimo  delles,  voltar  ao  dito 
Convento  para  se  incorporar  na  Sé,  c  não  pertencer  a  herdeiro  algum 
delles.  Deste  documento  se  vé,  que  estes  filhos  da  Igreja  (como  lhe 
chama)  ainda  neste  temix^  vivião  por  aquellas  visinhancas  já  seculari- 
sados,  tendo  passado  a  inquilinos  desta  Cathedral.  Ainda  que  o  do- 
cumento nào  traz  data,  como  vem  assignado  pelo  Bispo  D.  Gonçalo, 
cuja  Prelazia  encontro  desde  1109  por  diante  até  1127,  deve  por 
isso  contar-se  dentro  destes  annos  e  nelles  se  vê  existirem,  por  aípiellas 
visinhancas  algun^i  dos  moradores,  que  forão  da  Vacariça,  que  a  in- 
constância dos  tempos  e  a  variedade  da  fortuna  deslocou  de  suas  ha- 
bitações. Tal  é  sempre  o  resultado  das  revoluções,  llagello  com  que 
a  iixi  de  Deos  açouta  os  povos,  e  desmantela  sua  fazenda  !  Vè-se  do 
mesmo  doc*umento,  qne  a  Rainha  D.  Teresa  governava  então  na  falt» 
ou  ausência  de  seu  marido.  Talvez  o  documento  seja  posterior  ao  anno 
4112.  Parece-me  provável  esta  opinião,  por([ue,  nos  documentos  feitos 
em   tempo   do   seu    governo,   sempi'tf  encontrei   menção  do  seu  nome^ 

ri]    Prínas  n."  8. 
[2]    Pro>as  n.''  li^ 


11 

e  então  nào  se  fallando  scniío  da  Rainha  e'  sigrial  que  já  não  era  vivo  o  Conde 
seu  marido,  ou  se  achava  ausente  do  Reino,  o  que  já  havia  lido  logar, 
como  está  em  outro  instrumento,  que  encontrei  da  sua  jornada  a  Je- 
rusalém. O  doutissimo  Brandão  na  Monarchia  Lusitana  (1)  diz  nào  lhe 
ter   sido   possivei   descobrir   um   documento^   que   indicasse   a  ida  do 
Conde  D.  Henrique   a  Jerusalém  ;  e  por  conjecturas  e  probabilidades 
demonstra   a  realidade  desta  jornada ;  mas  tendo  eUe,  como  teve,  no- 
ticia do  Livro  Preto  admiro  como  nào  encontrou  esta  prova  a  f.  38? 
1 0.    Essa  prova  é  uma  questào  intentada  entre  o  Abbade  de  Lorvào 
Eusébio  e  o  Alcaide  do  castello  de  Besteiros,  que  ambos  pcrtendiào  ter  di- 
reito  á   povoação   de  Santa  Comba  junto   ao   rio  Dão.  O  Abbade  Eu- 
sébio tinha  começado  a  edificar  e  arrotear  as  terras  desta  povoação,  a 
qual    lhe   pertencia    pela    doaçào   testamenteira,   que  a   favor  daquelle 
Convento   tinhào   feito   o  Conde   D.  Gonçalo  Moniz,    e  Ovcco  Garcez, 
cujo  testamento  o  Abbade  tinha  no  seu  cartório,  porem  o  Alcaide  de 
Besteiros    allegava    outras   razões   em    contrario ,   pelas   (juaes   ambos 
vierào   a   pleitear,  começando   o  Alcaide  por  embargar  a  obra,  para  o 
que  mandando  alguns  soldados,  fez  levantar  mào  delia  e  fugir  os  tra- 
balhadores: depois  deste  acontecimento  ambos  forào  perante  a  Rainha  D. 
Teresa   allegar   sua   justiça   e   defender   o   seu   direito,   e   ouvidas   as 
partes,  a  Rainha  com  o  Conde  D.  Sueiro  Mendes  decidiu  a  questào  entre 
os  dous  contendores,  declarando,  que  cada  um  delles  ficasse,  com  o  que 
fosse    arroteando,    até   que   o    Conde    D.    Heniique   voltasse    de   Jci^- 
salem,   onde   entào   se   achava,   e    logo  que  viesse  decidiria  a  questào 
como    mellior    lhe   parecesse   «  Ut  quaiitum   suos  homines  rumperant 
habuissent  usque  ad  venitam  Comitis  de  Hicrusalcm  ubi  erat  et  quando 
venisset    qiiod   mandasset  fecisstmus. »   Dada    esta    sentença   arrepen- 
deu-se  delia  o  dito  Alcaide  de  Besteiros,  e  passado  algum  tempo  ap- 
pellou  para  o  Rei  Afíònso  Vi,  o  qual,  recebida  a  appellaçào,  confirmou 
a    sentença    proferida,    com  a  declaraçào  seguinte,  que    o  Alcaide  oii 
Senhor   de  Besteiros   poderia   jwvoar  e  arrotear  uma  quarta  parte  da 
povoaçào,  a  outra  (juarta  parte  seu  sobrinho  Joào,  e  as  duas  restantes 
o  Abbade  Eusébio,  vindo  tudo  a  recahir  no  Mosteií-o  por  morte  dos 
dous  senhores  do  castello.  É  feito  este  instrumento  em  31aio  de  1 103 
(era  de  1141)  (1),  sendo  Rei  de  toda  a  Hespanha  dos  Christàos  D. 
Aílbnso   V  obline7ite  Imperatore  Jdcfoiíso  rcgnum  Spaniae  Christiano- 
rum  »  governando  Portugal  e  Coimbra  D.  Heniique  seu  genro,  Viseu 
e  annexos  Monio  Velasíjues  seu  subordinado  « e£  Munio  Fcilaz  Viseu 

[1]    Parte  3.  liv.  8.  cap.  22. 
[âj    Liv.  Preto  fl.  38. 
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et  vicinas.^i  Este  documento  é  muito  importante  e  nos  prova,  l.**,  que 
o  Conde  D,  Henrique  em  Maio  de  1103  se  achava  em  Jerusalém, 
para  onde  tinha  ido,  e'  onde  também  passou  o  Bispo  desta  Se  D. 
Mauricio,  que  depois  foi  em  1109,  transferido  para  Brag^a,  e  em 
1 1 18,  na  vacante  de  Paschal  II,  Antipapa  concorrendo  com  Gelasio  II 
que  castig-ou,  como  merecia,  a  sua  temeridade.  —  2.  Que  governava 
esta  provincia  a  Rainha  D.  Teresa  na  ausência  de  seu  marido  ;  e  com 
tanto  precato  ella  se  reservava,  que,  em  uma  cousa  tão  simples,  senào 
atreve  a  julg-a-la  senào  condicionahnente  até  á  vinda  do  Conde.  —  3." 
Que  dos  julg-ados  de  Portugal ,  presididos  pelo  Principe  da  Pro- 
vincia, havia,  como  era  necessário,  appellaçào  para  a  corte  de  D.  Af- 
fonso  de  Leão ;  pois  vemos,  que  estes  dous  contendores  depois  da  de- 
cisão de  D.  Teresa  ambos  se  dirigirão  á  corte  de  Aflbnso,  e  requeréiíio 
sua  justiça.  Isto  mesmo  se  confirma  por  outro  documento  do  mesmo 
livro  (1),  d'onde  se  vé  que  tendo  corrido  uina  demanda  com  o  Bispo  de 
Coimbra  sobre  a  povoação  de  Volpeliares  (no  Bispado  do  Porto;,  as  parles 
tendo  recorrido  ao  Rei  D.  Aftbnso  VI,  este  escreve  ao  genro  dizendo-lhe, 
que  accommode  a  contenda  como  melhor  entender.  Recebia  o  Conde  appel- 
lações  para  Toledo  em  força  da  sua  qualidade  subordinado  a  El-Rei  de 
Leào  seu  sogro,  por  quem  governava  esta  Provincia  ( Portugale  et 
Colimbria)^  e  tinha  por  subalterno  em  Viseu  e  visinhas  (sub  quibus 
et  Munio  Fçilaz  Viseo  et  vicinas),  devendo  concluir-se,  que  D.  Henri- 
(|ue  governava  toda  a  Provincia,  e  3Ionio  Velasqucs  o  districto  de 
Viseu,  sendo  as  povoações  do  sul  ainda  occupadas  pelos  Mouros,  que 
successivamente  forao  desoccupando  pelos  combates  e  derrotas,  que  sof- 
frèrào. 

11.  É  pois  certo,  que  o,  que  hoje  compõe  o  Reino  de  Portugal 
se  tomou  independente  pelo  valor  do  primeiro  AOònso  e  exforço  do 
seu  exercito,  não  consentindo  estar  sujeito,  nem  receber  a  lei  doutro 
Rei  estranho,  o  que  foi  causa  de  desavenças,  guerras,  que  depois  so- 
brevierâo,  e  que  a.  fortuna  decidiu  a  favor  de  Portugal,  sem  que  Af- 
ibnso  VI  fizesse  doaçiio  alguma  nem  cedência  de  Pi-ovincias  ou  ci- 
dades, mas  sendo  tudo  conquistado  com  sangue  e  dinheiro  Portuguez. 
O  documento,  em  que  ainda  estamos,  auxilia  e  corroboia  mais  esta  opinião; 
pois  nelle  se  declara,  que  a  Hespanha  dos  Christàos  pertencia  ao  Rei 
D.  AíTonso.  Qual  eia  esta  Hespanha  senào  o  Reino  de  I^ào  com  as 
Provincias,  (pie  até  ali  tinhào  tomado  os  Christàos  aos  Mouros  I'  alem 
de  que  sabemos,  (jue  a  Galliza  como  Provincia  se  estendia  pelo  Minho 
até  Coimbra,   e   delia   toda  se  intitula  senhor   o  Conde  D.  Raynumdo 

(1)    Fl.  (56  Y. 
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na  doação  de  1094,  sem  que  isto  lhe  indique  titulo  de  realeza:  pois 
elle  a  não  governou  com  maiores  attribuiçoes,  do  (jue  D.  Sisnando  o 
seu  genro  Martim  Moniz,  que  todos  foiào  Governadores  amoviveis,  ou 
Prefeitos  da  Província,  como  erào  os  nossos  Capitães  Generaes  do  Ul- 
tramar. Daqui  se  vé  o  engano,  em  que  caliiu  Fr.  Leào  de  S.  Thoniaz, 
quando  na  Benedictina  Lusitana  quer  inculcar  como  doações  regias,  as 
que  íazia  o  Conde  D.  Raymundo  no  tempo,  em  que  esteve  Governador 
na  cidade  de  Coimbra,  quando  da  historia  consta  o  contrario,  e  quando 
mesmo  o  seu  governo  nào  excedeu,  ou  pouco  passou  d'um  anno;  nào 
gosando  prerogativa  alguma  mageslalica,  assim  como  seus  anteces- 
sores, e  depois  seu  cunhado  o  Conde  D.  Henriíjue,  qne  forno  todos 
Lugar-Tenentes  de  Aflbnso  VI,  até  que  em  tempo  de  D.  Afibnso  Hen- 
ques  se  emancipou  Portugal  do  poder  Leonez,  augmentado  o  seu  ter- 
ritório á  custa  dos  Mouros,  que  se  ião  expulsando. 

12.  Para  mais  me  certificar  sobre  as  ruinas  deste  Convento  vi- 
sitei aquella  terra  em  1852.  É  uma  pequena  villa  com  alguns  edifí- 
cios melhores,  que  constituem  a  morada  de  alguns  Cavalleiros,  que  ali 
se  achào  estabelecidos  actualmente.  Seu  terreno  é  fértil,  e  abundante 
d 'agua,  mas  em  geral  a  terra  insignificante  e  pobre.  A  Igreja  é  toda 
moderna,  e  sua  construcçào  nào  indica  ter  sido  em  outro  tempo  per- 
tença do  célebre  Convento.  Debalde  procurei  achar  vestígios,  pedras, 
ou  monumento,  (jue  me  mostrassem  a  existência  do  local  ascético,  que 
ali  houve;  nenhum  signal,  nenhum  vestígio  pude  encontrar.  Tudo 
ficou  reduzido  a  pó,  e  tudo  se  tornou  invisível,  e  mysteríoso  como 
hoje  o  são  as  cinzas  dos  instituidores  debaixo  da  lousa  sepulchral !  K 
a  sorte  destinada  pela  Providencia  aos  munumentos  humanos,  tpie  nos 
dào  um  testemunho  silencioso  da  nossa  fra(pieza  e  do  nossa  nada  !  . . . 
Sabido  desta  povoação  para  o  povo  de  Luso,  hoje  muito  conhecido 
pelas  aguas  theimaes  (de  que  muita  gente  faz  uso),  a  distancia  d'um 
tpiarto  de  legoa  para  o  nascente,  cncontra-se  um  sitio,  a  ([uo  chamao 
os  «  Ficís  de  Dcos.  »  Fica  sobranceiro  a  um  pequeno  povo,  nomeado 
Lameira,  valle  aprasivel  e  muito  fertilísado  com  as  aguas,  que  correm 
das  vertentes  occidentaes  do  Bussaco,  e  que  vem  refrigerar  a  aridez 
do  estio  nessa  baixa  cultivada  e  viçosa.  IXeste  sitio  dos  Fieis  mostra  a 
tradição  a  existência  do  Mosteiro;  mas,  se  é  difficil  na  Vacariça  achar 
vestígios  de  Casa  Religiosa  e  da  capacidade  de  unui,  que  continha  dous 
Conventos,  a(|ui  é  de  lodo  impossível  até  mesmo  conccber-se,  (juc  em 
tal  logar  podessc  existir;  pois  achando-se  em  o  alto,  (|uc  domina  a  po- 
voação da  Lameira,  nem  agua  ali  se  vé  para  os  usos  da  vida,  nem  tào 
pouco  pare<'e  verosimil  ter  ali  existido  tal  casa,  em  cuja  área  se  nào 
\eem  mais  que  pinheiros  e  arvores  infructiferas !  Tal  é  a  inconstância 
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dos  tempos !  Parece,  que  a  mão  dos  homens  se  conspirou  para  de  todo 
apagar  os  vestígios,  que  por  \entura  deveriíío  achar-se  desle  edifício. 
13.  Sobre  a  palavra  latina,  que  alguns  Autores  referem,  e  no- 
meadamente Fr.  Leão  de  S.  Thomaz  copiando  documentos,  em  que  é 
chamado  « Moíiatterium  Bubulense »  nada  encontrei,  em  quantos  do- 
cumentos antigos  se  achâo  no  cartório  da  Cathedral,  para  onde  forào 
os  titulos  pertencentes  a  esta  casa,  sendo  os  mais  anligos  datados 
do  século  decimo  e  no  corrompido  latim  bárbaro ,  cm  nenhimi 
está  tal  denominação,  mas  em  todos  se  designa  pelas  palavras  «  Mo- 
ncLsteriwn ,  Acistcrium^  Ce?iobiwu  Vacarizê  subtus  monte  Buzacho » 
designando  com  estes  termos  aquella  casa.  Talvez  nos  primeiros 
tempos  da  sua  existência  assim  fosse  chamado ;  mas  depois,  barba- 
risando  a  palavra  Bubalense^  se  dissesse  «  da  Vacarica  »  em  logar  de 
Bubalcnsc :  é  porém  certo,  qne  só  se  acha  no  citado  Autor,  e  que  nas 
escripturas  antigas  se  encontra  sempre  Vacarica, 


FIM  DA   PRIMEIRA   PARTE. 
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pro¥%;í(. 


N."  1. 


D. 


L 'oMNis  invictissimis  hac  tiium- 
phaloribus  gloriosis  quem  Martiri- 
biis  et  Lavirealis  ad  honoreni  Sancti 
Salvatoris   et   Sancte  Marie   sem- 
per  Virgjnis.  Eg^o   Froíula   prolis 
Gundisalvi    Munionis    in   Domino 
Deo  eterna m  salutem.  Ego  supia 
nominatus  cu  peccalorum  mcorum 
depressiis   et   diem   Judiei i   timi- 
dus   ideo   placuit  miclii  per  Lone 
pacis   voluntatem  ut  pro  remédio 
anime  mee  vcl  parentum  meorum 
Gundisahus   Mimionis   et  Domna 
Tota    facimus    seriem    testamenti 
ad   Monastei  ium   de  Vaccariza   in 
lionore  Sancli  Salvatoris  et  Sancti 
Vicenti   et   Sociorum   ejus  Marti- 
lum    vobis    Andrias    et    fratribus 
vestris  Villa   nom inata   que  voci- 
tant  Villa   IXova    subúrbio  Colim- 
brie    juxla    montem   Buzacho   ad 
rio    de  Anganna  et  (piando  parli- 
runt  do  Gundisalvo  Munionis  ad- 
venit    indo    ipsa'  Villa    cum    sua 
Quintana      ad      illam      Donmam 
proindc     adteslanuis     illam     })ro 
|)arle  ipsi  Monasleiio  concedi  mus 


illam   per  suos  términos  antiquo;; 
cum    omnibus  suis  prestationibus 
quantum    in    illa    polueritis  inve- 
nire  pomares  ficcarcs  arbores  fru- 
ctuosas  vel  infructuosas  terras  rii- 
ptas  vel  inruptas  quantum  ibí  po- 
tueritis    invenire    in    noslra   vita 
quintam   porlionem   et   post   nos- 
trum    obitum    tota    integra   jure 
Monasterii   permaneat.  Siquis   ta- 
men  quod  íieri  non  credimus  ali- 
quis   homo    vcncrit  de  propinquis 
nostris   vel   de  extraneis  qui  nos- 
trura    factum    infiingere  tcmpta- 
verit.  In    primis  sit  excommuni- 
catus  et  cum  Juda  traditore  Christi 
habeat   penam    in   eterna m   dam- 
pnationem  et  insuper  dampna  sc- 
cularia   afiliclus   pariat   post  par- 
lem Regi    auri    libram    unam   et 
hoc    noslrum    votum    in    cunctis 
obtincat    íirmitalis    roborem.  No- 
tum   diem   W".  Kalcndas  Julías 
Era  M.'X".LIII.'  Froila  Gundisal- 
viz  manu  mea  roboro=  (^Col.   1 .') 
Velascus  Garsie   testis  =  Alvarus 
Alvariz  testis  ^^^  Alvanus  Gunliniz 
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lestis  =  Fernandiis  Frainiz   lestis  don   testis  ==  Gundesindus   Iben- 

=  Julianus    Presbiter    notiiit  =  olit  testis  =  Nebridio  testis  =  Vi 

Magister  Guizoi  testis  ==(Col  2.*)  tas  testis  (1).= 
Placentius  Sesmiriz  testis  =  Cen- 


IV.**  2. 


Clericus  hujus  eonis  in  cazu 
vita  degentibusque  diversis  subja- 
cet  casibus  iit  diuturnior  íit  pro 
quo  agit  Psalmisla  Qaoniam  mille 
anui  ante  óculos  tiios  sicut  dies 
una  et  si  brevior  ut  Job  loqui- 
tiir.  Dies  nostri  velocius  transie- 
runt  quam  a  texente  tela  siiccidi- 
tur  et  consumpti  sunt  absqiie  idla 
spe  Et  alibi  et  imus  exitus  ad  vi- 
tam  omnibus  et  uniis  agressus 
Nisi  quod  creditur  omni  extrema 
íblicior  ac  visita  incomodi  duce- 
retur  deterior  et  si  peccati  obno- 
xiiis  ultima  calcaneo  augmentum 
non  porrigat  que  antea  se  ino- 
mordi  mini  me  senserat.  Denique 
ego  indignaque  Christi  ancilla 
IJnisco  una  cum  íiliis  méis  Ose- 
ledus  prolis Truitesendi  ante  quam 
abtutibus  diem  ultimum  paves- 
centes  et  ora  extrema  sensus  ad 
nos  pristino  reversus  recolens  in 
corde  noôtro  quia  confitendi  la- 
tronem  in  se  credenti  in  patibulo 
vicinam  non  presciens  mortem  di- 
gnatus  est  conferre  vitam  eterna m 
nobis  lianc  non  denegarc  ([uod 
plurimis  condonaret  idem  dum 
ista  agerentur  ut  instituía  docet 
Patrum   et   Dogma  Pedagogorum 


in  Domino  procedentium  nicliil 
esse  Religionis  in  stipite  sub  ma- 
nu  Abbatis  vel  Abbatisse  dieens 
tramitem  invenimus  salutare  con- 
siliuni  communem  axem  rerum 
nostrarum  ut  de  paupertatis  nos- 
tre  elegere  debcmus  Acisterium 
in  Villa  nuncupata  Leza  qui  jam 
olim  in  die  rebus  norma  deducit 
cum  sibi  módico  commisso  con- 
gregationi  sicut  et  ita  acta  sunt. 
Dum  ad  eandem  Cenóbio  perve- 
niremus  deservientibus  nobis  \iV- 
las  vel  villis  vel  omnem  rem  nos- 
tram  elegi  fieri  testamentum  ut 
dictum  est  omnem  possessionem 
íimdorum  prcdiorum  opidoruni 
auri  argenti  pullei  supcrlectiles 
sirgo  vestibus  preciossis  saltim 
ut  quantum  in  vita  nostra  possi- 
sidenles  fuimus  vel  viris  nostri 
tenere  potuimus  Et  quia  stereles 
absque  liberis  remansimus  malui- 
mus  omnia  dáre  Monastcriis  Ca- 
ptivis  Peregrinis  Orfanis  et  Vi- 
duis  vel  diversis  casibus  occupa- 
tis  ad  ipsum  Acisterium  jam 
nuncupatum  Leza  relinquinnis  et 
hec  suprascriptio  ut  (juicquid  pro 
animarum  nostrarum  remédio  la- 
cere   quiverint    voluerint   conave- 


(1)    Cartório  do  Cabido  de  Coimbra,  Livro  Prelo  f.  35  v, 
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rint  sicut  illiâ  a  Deo  et  nobis  fas 
adtributa  et  poteslas  concessa. 
Nulii  alio  ex  prosápia  nostro  ii- 
uea  suprestitern  leliquens  nisi  iit 
snpra  taxatum  est  Monasteria  ser- 
vorum  Ycl  ancillanini  Dei  incoie 
sive  evionis  misseiimus  Domnis 
invietissimis  ac  triumphatoribus 
gloriosis  Sanctis  Sahatoris  cum 
Virg-o  Ínclita  seniper  Genitriz, 
Apostoloriim  Martirum  Pontiíi- 
cum  et  Virginum  Confessorum 
corum  ve  dispares  et  locis  diver- 
sis  ac  misteriis  aule  sunt  nuncu- 
pale ,  quorum  \e  hic  discribere 
prolixior  convenit  adjungere  om- 
iiia  Sanctorum  Martirum  que  Dei 
curie  Celestis  sublimai us  róseo 
cruore  perfusos  ad  oííicium  pre- 
dicationis  electus  virginitatis  Ec- 
clesie  coronatus  confessionis  flori- 
bus  adoriiatus  et  sic  que  mercia 
erga  mens  liic  singillatim  scribere 
nequivimus  jam  fiagmea  Paradisi 
locum  beatitudinis  a  dextri  ordi- 
nis  tenere  coníidimus.  Ego  Cbiisti 
ancilla  Unisco  et  fdius  meus  ser- 
vus  servorinu  Dei  Oseredus  pro- 
lis  Tructesindi  cum  peccatorum 
mole  depressos  in  spe  íiducia  que 
Sanctorum  non  us(|ue  quaque  dis- 
peratione  deicimur  qui  etiam  rea- 
tum  noslrum  criminis  sepc  paves- 
cimus  ut  per  vos  Sancti  Mártires 
rcconciliari  mereanuir  communem 
Dominum  ac  Sanctoriwn  hominum 
oetum  fida  supplicatione  deposci- 
mus  El  ideo  dev-ocioni  noslre  ex- 
tilet  ut  ex  voto  próprio  obolendis 
delictis  parentum  nostrorum  nos- 
Iris   que   delictis  sine  discrimini- 


bus  honorem  celsiludinis  nostre 
Concedimus  ad  ipsum  locum  San- 
ctum  qui  est  sita  in  ipsaVilla  supra- 
taxata  Leza  subtus  alpe  monte  cus- 
todias território  Portugalensi  ipsa 
Villa  jam  preíata  Leza  cum  cunclis 
ajacentiis  suis  el  presta lionibus  suis 
secundum  illam  obtinuit  pater  nos- 
ter  Tructesindus  et  ego  Unisco  cum 
filio  meo  Oseredo  de  longo  in  arro- 
gio  maior  do  Maniulfo  de  Adaulfo 
de  hereditatibus  de  Domno  Azorio 
et  de  suo  jermano  Gundisalvo  me- 
dietate  ab  integro  Villa  de  Agilanes 
ab  integro  cum  sua  Varzena  leva  se 
ipsa  varzena  de  arrogio  qui  discur- 
rit  sub  casa  de  Lallina  et  Plega  de 
longo  usque  in  arrogio  qui  discurrit 
de  Maniulfo  de  suo  Vilar  et  illa 
alia  Varzena  que  se  levat  de  illo 
alio  arrogio  maiore  de  Maniulfo 
et  ferit  in  ponte  petrina  de  Leza 
et  de  illa  alia  parte  juxla  Monas- 
teiium  leva  se  de  illo  Monasterio 
et  ferit  de  longo  in  arrogio  qui 
discurrit  de  casal  de  Adaulfi  De 
bereditalibus  de  Domno  Azario  et 
de  suo  jermano  Gundesalvo  me- 
dietatem  vobis  integro  Et  de  Vil- 
la Gontemiri  IIII  integra  super  suis 
terminis  secundum  illam  obtinuit 
nostia  Tiastalo  Hereditates  que 
jacent  in  Patrocello  et  in  Salga- 
rios  tam  de  Avolego  quam  etiam 
in  nostras  cartas  resonat.  Et  de 
Villa  Rccarcdi  medietale  integra 
et  de  illa  alia  media  IV  octavas 
r  de  Recemonde  et  alia  de  Ar- 
gévito  llereditate  de  mala  ibi  in 
ipsa  Villa  item  in  ipsa  Villa  he- 
reditas   que  fuit   de  Domno  Vili- 
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fonso  ab  integro,  ereditas  de  Er- 
mosindo  ab  integro  De  hereditate 
de  Romano  V  integra  De  lierc- 
ditate  de  Fragiolfo  V"  integra  de 
Vílla  Qneiranos  hereditate  que 
hic  habuit  frater  Savarigo  conpa- 
rata  Sicque  etiam  concedi  mus  ad 
ipsum^  Monasterium  Saneti  Salva- 
toris  Accisterium  prenominatum 
Vcrmudi  et  reliquias  loci  ejus  vo- 
cábulo Saneti  Romani  et  cuni  eis 
sic  concedimus  ipsum  locum  quo- 
iriodo  omncm  debitum  ejus  iu- 
lus  que  forsitan  et  jacenciis  quam 
etiam  et  nas  ganavimus  sub  au- 
xilio Dei  Et  nomina  a  jacentiis 
ejus  nos  exquerere  debemus  id 
sunt  de  Vi  lia  Vilifonsi  sicut  illam 
obtinuit  vir  meus  Truitescndo  et 
ego  cum  filio  Oseiedo  Villa  Fla- 
mulini  quomodo  dividet  cum 
Morlluanos.  De  Yilla  Mundini  de 
medietate  V"  de  illa  alia  media 
decimam  per  suos  términos  et 
cunctis  aprcslationibus  suis  Et  in 
ipsa  Villa  jam  prcfala  Vermudi 
heroditatem  de  Savarigo  et  de  sua 
Muliere  Gederili  hereditate  de 
sua  jermana  Ausinda  et  de  here- 
ditale  de  Cordoves  et  de  suo  fdio 
Queila  V  et  de  hereditate  de  Or- 
donio  Teodemiriz  Y"  Et  alias  he- 
riditatcs  quasi  in  nostras  cartas 
et  in  nostros,  inventários  resonat. 
Quamobrem  damus  et  donamus 
vel  quod  testamus  huic  loco  San- 
eio Villa  de  Alduari  cum  ajacen- 
tiis  suis  Ecclesia  vocábulo  Saneti 
Martin i  que  fwit  de  fratre  Aalon 
hereditate  de  Astrulfo  heredilate 
Ue   Fratre  Prona.    Hereditate    de 


Martino.  Hereditate  de  Domna  Go- 
do. Hereditate  de3Iegito  in  commu- 
niationes  dcGundisalvoMunionis  il- 
la ratione  de  Vimara  Ermiariz  Et 
alias  hereditates  pro  ipsa  Villa  que 
resonat  in  nostras  cartas  et  in  nos- 
tros inventários  et  Vil  la  de  Magistro 
Michaele  in  Lauridello  hereditate 
que  fuit  de  Domna  Tarafia  XX* 
in  Villa  plana  X'  de  ipsa  Villa 
per  suis  terminis  que  fuit  de  ipsa 
Domna.  De  Villa  Piniarío  medie- 
tatem  integra.  Et  in  Vilar  in  cas- 
tcllo  de  illa  parte  Durio  Vilar  de 
Vicoi  quantum  inde  pro  precio 
nostro  tenemus  per  scripluras  íir- 
mitatis  de  ipsos  Villarcs  In  Villa 
Sunillanes  de  hereditate  de  Su- 
nilla  Candeirdiz  medietatem  inte- 
gram Et  de  illa  alia  medietate  il- 
íum  pumar  quem  nobis  dederunt 
super  suos  íilios  sicut  in  nostro 
pacto  resonat  Et  nostram  rácio- 
nem  in  Mitoncelli  cum  alia  here- 
ditate pro  ipsa  Villa  que  in  nos- 
tras scripturas  confirmatas  sunt 
Et  de  Villa  Mannualdi  hereditate 
de  Crastemiro  damus  terras  et 
pimiares  ab  integro.  Hereditate 
de  Teadila  medietate  ab  integro, 
exceptis  suas  casas  (piomodo  aquam 
vertent.  Villa  de  Pausatclla  quo- 
modo illam  obtinuit  Avia  nostra 
Vistregia  cum  viro  suo  Galindo 
Gundisalviz  Hereditate  de  Petrau- 
zus  que  fiiit  de  Trastemiro  et  alia 
hereditate  de  Levegodo  cum  suo 
casale  et  suos  plantatus  in  omnes. 
has  Villas  quantum  in  nostras  fir- 
mitates  resonat  el  duas  partes  de 
Ecclesia    vocábulo    Saneti    Iiiatis». 
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Vi  Ha  de  Cornaiu  cum  sua  Eccle- 
sia  vocábulo  Sancli  Mamelis  cum 
omnibus  ajeclionibus  suis  de  hc- 
ledilate  de  Vimara  et  de  Pacena 
mcdietatem  integram.  De  here- 
reditate  de  Gavino  Presbítero  ab 
integro  tam  de  parentela  quam 
ctiam  de  comparadella  VIIF  que 
iiiit  de  Magistro  Oliti  per  tota 
Villa  et  alia  Vlir  que  fuit  de 
nostra  Avia  Domna  Gontilli.  He- 
reditatem  de  Naucisti  ab  inte- 
gra. Hereditatem  quam  nobis  in- 
cartavit  Sontrili  Villa  de  Lillia 
et  suas  aquas  et  suo  molino  et 
ad  casam  de  Tauran  illa  Varzena 
media  et  IIF  de  illo  casal  cum  illa 
casa  integra  et  in  ipsas  Villasquan- 
tum  comparavimus  et  in  nostras 
( arlas  et  inventários  resonat  Ei  in 
Piefugios  Villa  Bona  cum  ajectioni- 
bus  suis.  Villa  de  OsonioVille  Ofrei- 
so  et  deBrandila  cum  suis  aquis  et 
suis  Molinis  Vlir  de  Villa  de  Mau- 
lenlani  cum  IIIP  de  illas  Ecclesias 
Sancti  Jacobi  et  Sancti  Pclagii 
cum  suas  casas  et  suos  dextros 
et  pumares  ipsas  Villas  jam  su- 
prataxalas  demus  atque  concedi- 
mus  cas  ad  ipsius  Monasterii  cum 
cunctis  prestationibus  suis  Adici- 
mus  ad  eos  locos  Sanctos  vel  ad 
ipsos  Monasterios  libros  Ecclesias- 
ticos  per  ordinem  obtimum  si- 
gnum  ex  metallo  fabricatos^  Cru- 
ces  et  Capsas,  Cálices,  et  patenas 
Vcstimentum  sacerdotale  cum  Dia- 
conibus  vel  omnem  rem  nostram 
sicut  supra  diximus,  quantum  in 
vita  nostra  possidentes  fuimus  au- 
rum  argcntum  paliei  superlectiles 


sirgo  veslibus  prcciosis  Equus 
Mulus  Equas  Boves  Vaccas  pecco- 
la  minuta  vel  piemiscua  et  cjuan- 
timi  adbuc  ciun  Dei  adjutoiio  au- 
gmcntare  potuerinms  in  vita  nos- 
tra post  parte  ipsius  Monasterii 
sit  traditum  atcpie  concessum 
ut  ad  servorum  vel  ancillarum 
Dei  advenam  pupillum  j)auperem 
bospitem  et  peregrinum  vel  qui 
ibi  in  vita  Sancta  perseveraverint 
babeant  et  possideant  sicut  nos 
docet  Lex  et  Propbeta  Vovete  et 
reddile  Domino  Deo  vestro  Et 
iterum  quod  de  manu  tua  acce- 
pimus  dedimus  tibi  quia  peregri- 
ni  et  hospites  sumus  super  ter- 
ram.  Quia  dicit  in  libro  Judicum 
ubi  decit  liber  quartus  et  secun- 
dus  talis  sentencia  nona  decima 
ut  qui  íilios  nou  reliquerit  facien- 
di  de  rebus  suis  quod  voluerit 
babeat  potestatem.  Omnis  ingen- 
tus  atque  femina  sive  nobilis  seu 
inferior  qui  (ilios  vel  nepotes  aut 
proncpotes  non  reliípierint  fucicn- 
di  de  rebus  suis  quicquid  volue- 
lint  indubitantcr  licentiam  babe- 
bit  nec  aliis  quibus  libet  proxi- 
mis  ex  superiori  et  vel  ex  trans- 
verso venientibus  poterint  ordina- 
lio  ejus  in  quocumque  convelli 
quia  recta  linea  deciurens  non 
liabct  originem  que  cum  succes- 
sione  nalure  liereditatc  possit  ac- 
ci[)ere  Exin  testamento  autem 
juxta  Icguum  ordine  debitam  sibi 
bereditatem  potuerint  jure  sueccs- 
sione  Denique  coníirmalum  est 
boc  dum  vita  vixit  filius  meus  et 
post  ejus  obilum  ego  Unisco  con- 
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cedo    vobis    Tudeildo    Abbati    et 
fratribus    vestris  et    ad  Monaste- 
rium   Vaccariza    vocábulo    Sancti 
Salvatoris    et  Sancti  Vicentii    vel 
sociorum  ejiis  ut  habeant  et  pos- 
sideant  ad  deserviendum  ad  ipsum 
locum  Sanctum  vel  ciijus  jure  vos 
illam  relinquere  volueritis  babeat 
et  possideat  júri  quieto  temporibus 
seculorum  batenus  ut  in  vita  nos- 
tra  sit  nobis  in  nostro  stipendiuni 
hospitum  peregrinorum  vel  pau- 
perum  post  obitmn  nostrum  duin 
eomplcveiimus  diem  ulliniuni  per 
hunc    te   carnis  ofíiciuni  sit  post 
parte  ipsius  Cenovius  traditus  at- 
que    concessus   ut  sit  illis  servo- 
pum  ancillaruni  Dei  in  toleratio- 
ne  et  nobis  Tote  Domina  Redeni- 
plori  dig-na  remunerationc.  Siquis 
taiiien  aliquis  homo  ita  liumilior 
quam     inferior     seu     ex    generis 
nostri  hunc  factum  nostrum  quo 
pro    animabus    nostris  remedium 
fòcere  procura  vi  mus  ex  voto  pró- 
prio   vel   inmodice  convellere  vel' 
usurpare    vel  Icviter  conaverit  et 
quisquis    ille    fuerit  exter  adfinis 
sit    anathema  marenata  multatiis 
ab    omni    Ek^clcsia    Gatholica    sc- 
junclus  ad  corpus-  et  sanguis  Re- 
demptoris   scparatus  in  conspectu 
Dei  et  Apostolorum  sive  agmina 
Martiram  excommunicatus  lia  ut 
paílcm     in    resurrcclione    prima 
non  habeat  scd  cum  Juda  Domi- 
ni   proditorc  hcredes  efíbc Uís  ba- 
ratri  pena  jugiter  pernumeat  man- 
cipatus  et  prcsenti  tiio  amborum 
carens    in  carne  frontibus  lumine 
ííit    privatus    et     quantum     inde 


usurpare  voluerit  septuplum  com- 
ponat    pro    severitatis  judicio   et 
hec    firma    perpetim    permaneat 
testamenti     scriptio    Nodum    die 
quod    erit   ir    Nonas  Decembris 
Era  decies  centena  quinquies  de- 
na   r  inquoante    secunda.   Onisco 
et   prolis   méis  Oseredus  hoc  pie 
votum   humilitatis  nostre  in  hac 
serie    testamenti    donibus   seculo- 
rum   manus  nostras  confirmamus 
et  roboramus  «  Emena  prolis  Osc- 
redo   et  Domne    in  hac  serie  tes- 
tamenti pro  me  et  pro  posteritale 
et   progénie  mea  (piod  íieri  elegi 
manu  mea  confirmo»  Foia  prolis 
Oscredo  et  Conjugia  mea  Adosin- 
da  in  hac  rerie  testamenti  pro  me 
et  pro  posteritale  et  progénie  mea 
quod    fieri    elegi  mus    manus  nos- 
tras   confirmo    « (col.    1.')  Gundi- 
salvus  Traslimiro  manu  mea  con- 
firmo ==  Dueco  Oorigez  manumea 
confirmo=TruitesindusBcrazi  ma- 
nu mea  confirmo  =  Pelagius  Love- 
sindiz  manu  mea  confirmo  =  Era 
Suariz  manu  mcíi  confirmo  ==  Ono- 
rig'0  Ovequiz  manu  mea  confirmo 
=  Vermudus  Teotoniz  manu  mea 
confirmo=Raupario  JermiasMaio- 
rinus   manu  confirmo  =  Didacus- 
Truitesendiz  manu  mea  confirmo=: 
Truitesindus  Munionis  manu  mea 
confirmo  =  Telus  Eriz  manu  mea 
confirmo  ==  Comes  Menendus  IVu- 
niz  manu  mea  confirmo  =  Garcia- 
Munionis  manu  mea  confirmo  ==■ 
(col.    2.°)  Suarius  Galindiz    manih 
mea  confirmo  =  Gomece  Eclegaa 
manu  mea  confirmo  ==  Comes  Pe- 
lagius  Munionis   confirmo  =  Cg- 
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mes  Munio  Adefonsi  confirmo  == 
Comes  Guterre  Adefonsi  confirmo 
=  Comes  Velascus  Almeluz  con- 
firmo =  Fafila  Petri  manu  mea 
confirmo  =  Eila  Fortuniz  Judex 
manu  mea  confirmo  =  Fernandus 


Nuniz  manu  mea  confirmo  ==Pe- 
lagius  Gomez  manu  mea  confir- 
mo ==Vermudus  Rex  prolis  Ade- 
fonsi Principis  hoc  testamentunx 
manu  mea  confirmo  (1). 


N.**  3. 


In  nomine  Domini  nostri  Jcsu 
Chrisli.  Ego  Gáudio  et  Helias  pari- 
ter  cum  uxore  meaGratiosa  et  Ildu- 
ra  Presbiter  et  Murido  et  uxor  mea 
Sisili  et  Vidal  et  uxor  mea  Eio  pla- 
cuit  nobis  perbona  pace  et  voluntate 
ut  faceremus  vobis  Andrias  Abbali 
et  Fratribus  vestris  in  Monasterio 
quod  vocitant  Vaccariza  vocábulo 
Sancti  Salvatoris  et  Sancti  Vincenti 
Levite  et  Sanctorum  Apostolorum 
Petri  et  Pauli  et  Saneie  Marie 
Virginis  et  omnium  Sanctorum 
facimus  vobis  lextiem  scripture 
firmitatis  de  Villa  nostra  que  vo- 
citant Liviía  in  território  Colim- 
briensi  et  de  alia  Villa  que  dicunt 
Lazaro  et  ipsas  Villas  damus  at- 
que  testam us  ad  ipsum  locum  su- 
pra nominatuni  Sancti  Vincenti 
íid  ipsum  Abbatem  siipranomi- 
natum  pro  remédio  animarum 
nostraruni  et  parentum  mostriírun 
et  avorum  nostro  cum  quantuni 
prestilum  hominis  esl  terras  ruptas 
vel  inrnptas  arbores  fructuosas 
v.el  infructuosas  pauscuis  paduli- 
bus  aquas  a([uarum  vel  sessigas 
Hiolinarum.  Et  ipsa  lieredilas  di- 
vidit     ab    Orientalc     parte    cum 


Villarino  et  ad  Meridiem  per' 
ipsum  montem  usque  verti t  ad; 
illum  rogio  quem  vocitant  Samiar 
ab  Aquilone  parte  ubi  vertit  so 
illa  Livira  in  llumen  Certome :  ad 
Occidentalem  partem  per  ubi  di- 
cunt Mamoa  rasa  ubi  est  illa  He- 
remita  que  vocitant  Sancti  Romani 
et  dividit  per  ipsam  serram  ad. 
porlum  Áureo  et  vertit  in  ilumi- 
ne Certome  per  ubi  concludent 
nostras  heredilatcs  et  ipsas  here- 
ditates  desuper  taxalas  firmitei* 
habeatis  et  possideatis  in  perpc- 
tuum.  Et  siquis  tamen  quod  fierl 
non  credinuis  aliquis  liomo  tani 
de  propinquis  quani.  de  extraneis 
lioc  noslrum  factum  infringero 
temptaverit  anatbema  sit  et  in 
conspectu  Dei  Omnipotenlis  alque 
cjus  Sanctorum  et  pro  dampna 
temporal  ia  adllictus  pariet  quadru- 
plum  (piantum  ausus  fuerit  infrin- 
gere  et  post  parte  Regi  vel  qui 
terram  impcraverit  duo  auri  li- 
bras vel  ternas.  Facta  es  scriptu- 
ra  testamenti  Kalendis  Dccembri& 
Era  M/L/VIIL'  Nos  s»q)ranomi- 
nati  in  hoc  testamento  manus< 
nostras  roboramus  Qui  presentes. 


[IJ    Cartório  do  Cabido  de  Coimbra,  Liv.  Preto  p.  74  y. 
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fuerunt  =^  (col.  1/)  Ninnas   testis     =Helias   testls  =  Zalama   Pres- 
=Ermeiro  testis=Leovegildo  les-     biter  notuit.  (1) 
tis,  =  (col.  2.")  Vestremiro  testis 

N."  4. 


In  noniine  Sancte  et  individue 
Trinitatis  Ego  Unisco  prolis  Me- 
uendi  et  Patrina  in  Domino  Deo 
eternam  salutem  amen.  Vobis  To- 
deogildo  Abbati  et  fratribus  et  so- 
roribus  habitantes  in  Monasterio 
Vacariza  concedimus  vobis  ad 
ipsum  locum  Sancti  Salvatoris  et 
Sancti  Vinccnti  Levite  et  Sancti 
luliani  Basilissc  et  Sancti  Martini 
Episcopi  et  Sanctoriim  Apostolo- 
runi  Petri  et  Pauli  Monasterium 
de  Leza  cuni  cunctis  adjectioni- 
bus  suis  et  prestationibus  secun- 
duni  qiiod  illuni  obtinuit  pater 
iioster  Truitesindus  et  ego  Unisco 
cum  fdio  nieo  Oseredo  Villa  de 
Aegelanes  ab  integro  cuni  sua  var- 
zena  leva  se  ipsa  varzena  de  arro- 
gio  et  discurrit  sub  casa  dela  una 
et  plega  de  longo  usque  in  arro- 
gio  qui  discurrit  de  3Ianiulfo  de 
suo  Vilar  et  illa  alia  varzena  (jue 
se  leva  de  illo  alio  arrogio  maior 
de  Maniulfu  et  fer  in  ponte  pe- 
trinea  de  Leza  et  de  illa  alia  par- 
te de  Monasterio  leva  se  de  illo 
Monasterio  et  fer  de  longo  in  ar- 
rogio  et  discurrit  de  casal  de 
Adaufo  et  de  villa  Eodemir  IIII' 
integra  per  suis  terminis  secun- 
dum   illam   obtinuit   Avia  nostra 


Trastalo  hereditates  que  jacent  in 
Patrocello  et  in  Saltarios  tam  de 
Audcngo  quam  etiam  in  nostras 
cartas  resonat  et  de  Villa  Necariede 
medietatem  integram  et  de  illa 
alia  media  IL"  Aclabas  una  de 
Recemondo  et  alia  de  Argivido  lie- 
reditate  de  mala  ibi  in  ipsa  Villa 
idem  in  ipsa  Villa  hcreditate  que 
fuit  de  Domno  Vilifonso  ab  inte- 
gro hereditate  de  Fromosindo  ab 
integro  hereditate  de  Romano  V 
integra  de  hereditate  de  Froma- 
rigo  V  integra.  Et  in  Villa  Kaei- 
ros  nos  hereditate  quam  hic  ha- 
buit  fratcr  Savarigo  comparata 
Villa  Manualdi  cum  omne  adjun- 
clionibus  suis  Villa  Pausatella  quo- 
modo  obtinuit  illam  Avia  mca  Vis- 
toregia  cum  viro  suo  Galindo  Gun- 
salviz  hened  villa  Sunillanes  cum 
omnibus  adjunctionibus  suis  Milo- 
naelli  et  Canderedi  Villar  cum  om- 
nibus suis  Caitorelo  et  alius  Vil- 
lar toradurio  Alduari  cum  omni- 
bus adjunctionibus  suis  et  una  Ec- 
clesia  vocábulo  Sancti  Martini  jdem 
in  Manualdi  duas  partes  de  Eccle- 
sia  Sancti  3Iametis.  Damus  vobis 
atque  concedimus  ipsud  quod  in 
testamento  restat  ad  ipsum  Mo- 
nasterium   jam    supradictum    pro 


[1]     Cartório  do  Cabido  de  Coimbra  L.  Prelo  fl.  44. 
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remédio  anime  de  >'iro  nostro  Tru- 
ctesindo   et  fdios  nostros  Osercdo 
et  Patrina.  Damus  vobis  ad  ipsum 
locum    Monasterii    et   ornamenta 
Ecclesie  id  est  librum  antiphona- 
lium  librum  comitiim  libro  ordi- 
no  sermonum.   Regula  passionum 
de   Sancti   Asciscli   usque   Sancto 
Sebastiano  psalterium,  crucem,  ca- 
psam,  casula,  deolari,  amictum  et 
alva  et  dalmatica  et  II  orales  Ca- 
licem  argenteum  cum  sua  patena 
signum    de    metallo    et   quantuni 
adhuc  cum  Dei  adjutorio  augmen- 
tare    potuerimus    in    vita    nostra 
post  parte  ipsius  Monasterii  sit  tra- 
ditum  atquc  concessum.  Siquis  ta- 
men   aliquis   liomo    tio   humilior 
quam  inferior  seu  ex  genere  nos- 
tro hunc  factum  nostrum  quod  pro 
animabus  nostris  remedium  face- 
re  procuravimus   ex  voto  próprio 
vel  in  módico  convellere  A'el  usur- 
pare  temerarie  vel  leviter  conave- 
rit  quisquis    ille    fvicrit   exter  ad- 
finis  sit  anatlicma  marenata  mul- 
tatus  ab  omni  Ecclesia  Catholica  se- 
junctus   ad  corpore  et   a  sanguine 
Kedemptoris  separatus  in  conspe- 
ctu  Dei   et   Apostolorum    sive  ad 
agmina   Martirum   excommunica- 
tus  ita  ut  partem  in  resurrectione 


prima  non  habeat  sediada  Dominí 
traditore  hereditet  effectus  baratri 
pena  jugiter  permancat  manei pa- 
tus  et  presenti  evo  amborum  ca- 
rens  lucerne  frontibus  lumine  sit 
privalus  et  quantum  inde  usurpara 
voluerit  septuplum  componat  pro 
severilas  juditio  et  hec  firma  per- 
petim  permaneat  testamenti  scri- 
plio  Nodum  die  quod  erit  Xlf. 
Kalcndas  Decembris  Era  L.'  VIIIL* 
Unisco  in  bac  serie  testamenti  quod 
volui  fieri  manu  mea  coníirmo== 
Qui  presentes  fuerunt  =  (coL 
1  /)  Tuitesendo  Sentariz  testis  = 
Cartomiro  Sentariz  testis  =  Des- 
terigo  Patriz  testis  =Savarigo  lus- 
tiz  testis  =  Esmorigo  Presbiter 
confirmo  =  Odario  Gualianuriz 
confirmo  =  (col  2/)  Fafila  Fro- 
mariguiz  testis  ^  Alvitus  Gonde- 
siudiz  testis  =  Gudesteo  Petriz 
testis  =  Gonderedo  testis  ==  Et  de 
fiatribus  de  illo  Abbate  Frater 
Flor  ide  =  (col.  3.")  =  Magister 
Envcnando  manu  mea  confirmo  = 
Fi  ater  Mauran  confirmo  =  Frater 
Petrus  confirmo  =  Magister  Dul- 
cidius    confirmo  =  Magister  Gu- 


tierre  confirmo  = 
biter  notuit.  (l) 


Menendus  Pres.- 


Domints  invictissimis  actrium-  clita  semper  Genitrice.  Apostolo- 
phatoribus  Sanctis  que  Martiribus  rum  Martirum,  Pontificam  Virgi- 
Sancti  Salvaloris  cum  Virginc  in-     num  (^onfcssorum  quorum  ve  dis- 


[IJ     Cartório  do  Cabido  de  Coimbra  L.  Preto  p.  72  v. 
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pares  et  locis  diversis  cimiteriis 
âiile  sunt  noncupate  quorum  ve 
bic  discribere  nequivimus  prolixior 
convenit  adjung;ere  omnia  Sanclo- 
ruin  Martirum  quid  ei  Curie  Ce- 
lestis  subliniatus  róseo  cruore  per- 
fusus  adoflicium  predicalionis  ela- 
tus  virginitatis  glorie  coronatus, 
confessorum  froribus  adornatus  et 
sicque  merciam  egra  niens  hic  si- 
gillatiin  scribe  nequivimus  jam  in 
fracmea  Paradisi  locum  beatitudi- 
nis  adextri  ordiíiis  tenere  coníi- 
dimus  Ego  Tudegildus  Abba  una 
cum  consensu  fratruui  meorum  de 
accisterio  Vaccariza  cum  peccato- 
rum  mole  depressos  in  spe  fiducia 
que  Sanctorum  non  usque  quaque 
deicimur  quem  eliam  factum  nos- 
trum  criminis  sepe  pavescimus  ut 
j)er  vos  Sancti  Mártires  rcconci- 
liari  mereamur  com  munem  Do- 
minum  ac  Sanctorum  omnium  ce- 
lum  lida  supplicatione  deposcimus 
et  ideo  devotioni  nostre  extitit  ut 
ex  voto  próprio  abolendis  delictis 
parentum  nostrorum  nostris  qui- 
dcm  litisendis  criminis  sepe  paves- 
cimus ob  lionorem  celsitudinis 
vcstre  Concedimus  ad  istos  nomi- 
natus  Petrus  Frater  Electus  Pres- 
biter  et  Randulfus  Presbiter  et  Tu- 
diulfus  Abbas  et  Árias  Presbiter 
Lucidum  et  quantuscumque  in 
meum  pactum  roboraverint  et  post 
obitum  meum  elegimus  in  patrono 
iste  Randulfus  Presbiter  incpiit 
bónus  fuerit  et  invitaSancta  per- 
severaverit  in  suo  jure  impendat 
urbitrio  et  omnia  quanta  in  testa- 
mento priore  resonat  vel  deserviat 


sive  istum  Accisterium  Leza  cum 
ajectionibus  suis  sive  quod  agimus 
et  quod  cã  Dei  adjulorio  augmen- 
tare  potuerimus  usque  rd  obitum 
nostrum  omnem  nostram  Vem  vo- 
bis  concedimus  et  ibi  elegimus  in 
post  obitum  ipsius  Randultl  elegi- 
mus Electus  in  Patrono  si  bónus  fue- 
rit et  in  vila  Sancta  perseveraverit 
in  suo  arbítrio  deserviat  et  pro 
consensu  de  Abbate  et  de  Fratri- 
bus  de  Vaccariza.  Concedimus  vo- 
bis  ipsum  Accisterium  Leza  cum 
cunctis  ajectionibus  suis  et  pres- 
tationibus  sicut  ad  nos  Domna 
Unisco  et  Domnus  Osercdus  pro 
testamento  nobis  concesscrunt  et 
sicut  testamento  priore  resonat  et 
ibi  adicimus  Arcisterium  anta 
vocábulo  Sancti  Salvatoris  et  San- 
cti Martini  Episcopi  et  comitum 
eorum  cu  omnibus  ajectionibus  et 
prestationibus  nostris  et  Yilla  de 
Pausa  la  que  in  noslra  scriptiua 
resonat  et  de  Villa  de  Custodiis 
medielatem  integram  et  decimam 
sicut  nobis  illa  concessit  Domna 
Grastina  et  foze  de  Leza  nostras 
salinas  quas  ganavimus  et  compa- 
ravimus  et  in  nostras  scripturas 
resonat.  Concedimus  vobis  omnem 
rem  nostra  sicut  sursum  taxa- 
tum  est  post  partem  vestram  sit 
graditum  atque  concessum  ut  ad 
servorum  vel  ancillarum  Dei  ad- 
venam  pupillum  bospitem  et  pe- 
regrinis  vel  ibi  in  vila  Saneia  pcr- 
severaverint  babeant  et  possideant 
sicut  nos  docet  el  lex  el  propbeta 
Vovete  et  redditc  Domino  Deo 
vestro   et  iterum   quod   de  manu 
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tua  accepimus  dedímus  tibi  quia 
peregrini  et  hospites  sumus  super 
lerrani  quia  dicunt  in  libro  judi- 
cum  ubi  dicunt  in  libro  quarto  et 
titulo  secundo  sentencia  nona  X* 
ut  qui  íilium  non  relinquerit  fa- 
ciendi  de  rebus  suis  quod  yoIu- 
erint  habeant  potestatem  Prelex 
Godorum  sicut  dicit  in  testamento 
prior  et  pro  testamento  priorem 
facio  vobis  inde  quod  voluero  Ha- 
beatis  et  possideatis  júri  quieto 
temporibus  seculorum  et  si  eve- 
ncrit  de  fratribus  de  Laurbano  ad 
habitandum  habeant  vobiscum  re- 
gulam sicut  lex  canónica  docet. 
Siquis  tanien  (juod  íieri  non  credi- 
mus  aliquis  homo  tam  humilior 
quam  inferior  seu  ex  genere  nos- 
tro  vel  cx  genere  de  testatoribiis 
de  Leza  et  de  Anta  ([ui  hunc  fa- 
ctura nostrum  quod  pro  anima 
nostra  remedium  procuravimus  ex 
A^olo  próprio  vel  modicc  convel- 
lere  vel  usurpare  temerarie  vel  Ic- 
viter  conaverit  quisquis  ille  fuerit 
cxter  ad  ílnis  sit  anathema  mare- 
nata  multas  ab  omni  Ecclesia  Ca- 
tiioUca  scd  vinctus  ad  corpus  et 
sanguincm  Redemptoris  separatas 
Dei  et  Apostolorum  sive  et  agmi- 
ua  Martirum  ex  communicatus  ita 
Ut  partem  in  prima  resurrectione 
non  habeant  sed  luda  Domini  pro- 
ditorcm  hercdcs  cflectus  baratri 
penam  jugiter  pcrmaneat  manci- 
patus  et  presenti  evo  amborum  ca- 
rens  lucerne  frontibus  sit  separa- 
tas et  quantum  inde  usurpare  vo- 
liiorit  scpluplum  componat  per  sc- 
Vjcritalis  judiciam  et  hec  firma  pcr- 


petim  permaneant  testamenti  scri- 
pta.  Nodum  die  quod  erit  XI  Kalen- 
das  Octobris  Era  M."  LXXX."  III.' 
Tudegildus  Abbas  una  cum  fratri- 
bus nostris  Accisterium  Vaccariza 
hunc  pie  votum  humilitatis  nostre 
in  hunc  seriem  testamenti  doni- 
bus  Sanctorum  manus  nostras  con- 
firmavimus  et  roboravimus  —  Qui 
presentes  fuerunt  =  (col.  1 .')  Froi- 
la  Bhalaf  confirmo  =  Loacino  Quos 
vidi  =  Alfonsus  Presbiter  Quos  vi- 
di  =  Sisila  Presbiter  Quos  vidi  = 
Ranemirus  Presbiter  quos  vidi== 
Zuleima  Presbiter  Quos  vidi  = 
Ansemundus  Presbiter  Quos  vidi 
=  Randulfus  Presbiter  Quos  vidi 
=  Dolquite  Quos  vidi  ==  Sendi- 
mus  Sesmandiz  Quos  vidi  ===  Tru- 
ctesindus  Quos  vidi  =  Argemondo 
testis  =  Didacus  testis  ==  Songe- 
miro  testis  ==  Atam  testis  ==To- 
demiro  testis  ==  Trastem iro  testis 
=  Alvitus  testis  =  Alius  Alvitus 
testis  =  Osevio  Beraci  manu  mea 
confirmo  =  Petrus  Fernandit  ma- 
nu mea  confirmo  ==  (col  2.')  Go- 
meze  Abbas  quos  adnuntiavi  et 
manu  mea  confirmo  =  Auriol  fra- 
lor  manu  mea  confirmo  =  Suarias 
Presbiter  manu  mea  confirmo  = 
Sendinus  Menendiz  mana  mea  con- 
firmo ==  Savarigus  Frater  manu 
mea  confirmo  =  Gandesalvas  Gu- 
diniz  manu  mea  confirmo  =  Ala- 
felle  manu  mea  confirmo  ==Gu- 
tierrc  Truilesindiz  manu  mea  con- 
firmo =  Froila  Frcdenandiz  manu 
mea  confirmo  =  Cidi  David  ma- 
nu mea  confirmo  ==  Sisualdus  Pres- 
biter manu  mea  confirmo  ==  Nan- 
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tildus  manu  mea  confirmo  ==  Go- 
desteo  Cideliz  manu  me  confirmo 
=Uniscus  prolis  Sesnandi  manu 
mea  confirmo=Doroga  filia  Gun- 
dísaWi  manu  mea  confirmo  =  Me- 
nendus  Gundisalvi  manu  mea  con- 
firmo =Odorius  Sesnandiz  manu 
mea  confirmo  =  Odorius  Illove- 
sendiz  manu  mea  confirmo  =  Ose- 
redus   Paaiz   manu   mea  confirmo 


==  Didacus  Truitesindiz  manu  mea 
confirmo  =  Árias  Benarias  manu 
mea  confirmo  =  Pelaguis  Omiluci 
manu  mea  confirmo  =  Gundisal- 
vus  Rauparici  Maiorinus  Regis  Do- 
meni  Fernandi  qui  pro  jussione 
ipsius  Abbatis  assignavi  et  confir- 
mavi  ipso  Acisterio  cum  cunctis 
ajectionibus  suis  post  parte  ipsius 
Radulfi  Presbiteri  (1), 


IS.'  6. 


Domno  nostro  Tudeildus  Abba 
pactum  simul  et  placitum  facio 
vobis  fratribus  nostris  Florite  Re- 
positus  et  fratribus  tu  is  de  Cenó- 
bio Yaccariza  et  Pétrus  et  Ran- 
dulfus  Presbiter  et  qui  hune  nos- 
trum  pactum  roborare  voluerint 
j^r  scripturam  firmitatis  die 
erit  Xr  Kalendas  Octobris  Era 
LXXX.*  III."  superada  millesima 
pro  parte  de  Acisterio  Leza  cum 
ajectionibus  suis  et  de  Acisterio 
Anta  cum  adjectionibus  et  de  Vil- 
la  Custodias  et  de  salinas  foce  de 
Leza  et  de  medietate  de  Acisterio 
de  Vermudi  cum  ajectionibus  suis 
qui  habeatis  et  possideatis  illos  de 
nostro  datosicut  in  testamento  re- 
sonat  sicut  Canónica  sententia  docet 
et  non  habeamus  licitum  in  vita 
nostra  in  alia  parte  transferre  nec 
testare  nec  donare  in  extranea  par- 
le Post  obitum  nostrum  habeatis 


et  possideatis  sicut  in  testamento 
et  in  pacto  resonat  et  vos  nec  vin- 
datis  nec  donetis  nec  in  alia  parte, 
transferatis  sed  sana  et  intemerata 
permaneat  post  parte  te&tamentí 
et  hunc  nostrum  factum  nostrum 
non  sit  vioUitum  pro  nullo  (jue 
facto  scd  plcnam  habeat  firmitu- 
dinem  roborem  ustjue  in  seculum 
seculi  pro  sententia  Canónica  et 
qui  unus  ex  nobis  minine  fecerit 
et  placitum  exciderit  pariet  parte 
testamenti  duo  auri  talenta  et  ipso 
que  in  testamento  resonat  dupla- 
tum  et  judicatum.  Nos  superius 
nominati  Tudeildus  Abba  Randul-. 
fus  Petrus  Floiile  Prepositus  una 
cum  fratribus  nostris  habitantibus. 
Vaccariza  et  Leza  in  lioc  placito  ma- 
niLs  nostra  ro  (2)=^  Qui  presentes 
fuerunt  =  Sendimus  Presbiter  == 
Menindus  =  Mauram  =  Alvitus 
=  Sandimus  Sisnandiz  quos  adnun- 


[1]     Cartório  do  Cabido  de  Coimbra  L.  Preto  fl. 
[íj     roboramqs^ 
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tiavi  =  Ego    Ansemondus    Quos     trás    coiifirinamus  ==  et    robora- 
exaravi  testes  sumus  et  raanus  nos-     mus  (1). 


IS.'  7. 


In  Era  M.  C.  II.  In  dei  nomine 
et  cjus  misericórdia.  Sic  intravit 
rex  Domnus  Fernandus  cui  sit 
beata  requies  hic  civitate  Colim- 
bria  et  prendivit  eam  ad  tribum 
Ismaeles  per  sua  spata  cum  adju- 
torio  domini  Regis  celestis  et  cons- 
tituit  in  ea  civitate  Colimbria  cus- 
todiat  illam  deus,  principem  íidc- 
lem  suum  domnum  Sisenandum 
exaltet  illum  deus.  In  illis  autem 
diebus  eo  ibi  morante  cum  suos 
barones  et  cum  suos  Vassallos  et 
íideles  jussit  illis  ut  aprebendisset 
unusquisque  vil  las  ad  populandum 
et  ediíicandum  cum  Dei  adjutorio 
sicut  et  fecerunt  ut  sint  ibi  in  bere- 
dilatem  tam  illis  quam  etiam  et  íi- 
liis  vel  Nepotibus  suis  usque  in  sem- 
piternum.  Et  in  ipsis  temporibus 
adprebendivit  ille  dux  Domnus  Sis- 
nandus  villam  quam  vocitant  Or- 
la. Inmissit  autem  Dominus  Deus 
in  corde  suo  et  in  animam  suam 
timorem  omnium  pcccatorum  suo- 
rum  et  metum  diem  judicii  utad- 
testasset  ipsam  Villam  Ortam  ad 
cimiterium  et  Basilice  Sancli  Vin- 
cenli,  que  est  sita  in  Villa  quam 
vocitant  Vaccarriza  et  aliorum  San- 
clorum  mullorum  sicut  et  íbcit,  et 
ad  Abatem  domnum  Alvilum  qui 


ibi  erat  remorantc  cum  Monachis, 
et  Fratribus  sub  ordine  sanctae  re- 
g-ulae  vel  confessionis.  Ob  inde  ego 
Domnus  Sisnandus  cui  Dominus 
salvetur  placui  mibi  pro  boné  pacis 
voluntate  ut  facerem  textum  scri- 
pture  íirmitatis  ad  ipsum  locum 
Sancti  Vicenti  Sancti  Salvatori 
Sancte  Mariae  Virginis  genitricis 
domini  nostri  lesu  Christi  Sancti 
Petri  Apostoli  Sancti  Jacobi  Apos- 
toli  Sancti  Martini  Episcopi  Con- 
fessoris  Christi  et  omnium  Sancto- 
rum  qui  ibi  unditi  sunt  de  ipsa 
Villa  quos  vocitant  Orta  ut  ha- 
bcant  et  possideant  Fratres  et  So- 
rores qui  ipsum  sanclum  locum 
obtinuerint  et  vitam  sanctum  per- 
severaverint.  Dono  atque  concedo 
ipsam  Villam  jam  superius  nomi- 
natam  ad  ipsum  locum  Sancti  Vi- 
centi cum  omnes  suas  prestationes 
quantuni  in  se  obtinet  et  ad  Jiresti- 
tum  bominis  est  pro  remédio  peca- 
torum  meorum  et  pro  lolerantia 
fratrum  vel  Sororum  qui  vitam 
sanctam  perseveraverint  ut  per  vos 
Sancti  Dei  mercar  introire  in  Villa 
Sanctorum  vel  regia  Celorum  et 
in  diem  judicii  cum  a  destris  ve- 
nientibus  veniam  et  auditum  ma- 
lum   non   audiam    ncíjue   timean» 


[1]     Cartório  do  Cabido  de  Coimbra  L.  Prelo  p.  78  v. 
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sed  audiam  illam  vocem  dominicam 
dicentem  venite  benedícti  patris 
mei  possidete  paratum  vobis  re- 
gnum  a  constitutione  mundi.  Qua- 
re?  Quia  dedisti  et  dedi  vobis 
Et  habet  jacentiam  ipsa  Villa  sub- 
tus  mons  muzacco  território  Colim- 
briense  discurrente  rivulo  Certu- 
me  et  dividit  cum  villis  quae 
sunt  in  giro  hic  sunt  nominatas 
ad  partem  aquilonis  cum  Villa  Oles 
ad  partem  Meridiei  Arinios  et  ad 
partem  orientis  ipsum  flumen  Cer- 
tume  et  ad  partem  solis  oecasus 
Villarinum  Et  qui  huno  íactum  nos- 
trum  irrumpere  voluerit  de  pro- 
pinquis  vel  extraneis  quod  pro 
anima  mea  remedium  facere  pro- 
curavi  ex  voto  próprio  quisquis 
ille  fuerit  inprimis  sit  excommu- 
iiicatus  ab  omni  Ecclesia  Catholica 
et  segregatus  a  corpore  et  Sangui- 
iie  Redemptoris  et  cum  luda  Do- 
mini  proditore  beredes  eíTectus  ba- 
ratri  penam  jugiter  permaneat 
mancipatus  et  quantum  indo  usur- 
pare  voluerit    septuplum   compo- 


nat  per  severltatis  judicio  et  boc  fir- 
ma perpetim  permaneat  teslamenti 
scriptio.  Notum  die  quod  erit  VIU.** 
Kal.  Aprilis  Era  M."  C/  XXIIII/ 
Dux  Domnus  Sisenandus  quem  Do- 
minus  salvet  bunc  pium  votum  bu- 
militatis  mee  in  bac  serie  testa- 
menti  donibus  sanctorum  manas 
meãs  roboravi.  (col.  1.')  Domnus 
Paternus  Dei  gratia  Episcopus  con- 
firmo =  Domnus  Dominicus  Dei 
gratia  Episcopus  confirmo  :==  Do- 
mnus lulianus  Dei  gratia  Episcopus 
confirmo=Senior  Domnus  Gimdc- 
sindus  quos  vidi  =  Pciagius  Ibcn 
aláfe  quos  vidi=Midus  Iben  Daviz 
quos  vidi  =  Zacarias  Iben  David 
quos  vidi  ==  Zoleman  Iben  AlVa 
quos  vidi  ==  Pelagius  Eriz  quos  vi- 
di ==  Izerac  Aben  Zoleima  quos  vi- 
di =  (col.  2.'}==Rodericus  Abbii 
conf.  =  Citi  David  confirmo  === 
Árias  Presbiter  confirmo  ==  Sanda- 
mirus  Presbiter  confirmo  =  Petrus 
Presbiter  confirmo:=Erus  Presbi- 
ter, qui  hanc  notuit  ==  Sisenan- 
dus^^ (1) 


N."  8.. 


In  nomine  sancte  et  individue 
trinitatis  patris  et  filii  et  spiritus 
sancti.  Ego  raimundus  comes  et 
uxor  mea  urraca  adefonsi  tbole- 
tani  imperatoris  filia  cum  in  civi- 
tale  colimbria  ueniremus  cognoui- 
mus  de  cpiscopo  domno  cresconio 


ejusdem  civitatis  et  de  suis  cleri-^ 
eis  quod  paterentur  nmltis  necessi- 
tatibus  et  non  baberent  ullum  ad- 
jutorium  ab  aliquo  hominum  col- 
latum  et  idcirco  nos  inianitatis 
misericórdia  compulsi  et  propter 
amorem  dei  sivc  pro  remédio  pec- 


[1]    Carlorio  do  Cabido  de  Coimbra  Liv.  Trclo  íl.  48  y. 


29 


catorum  nostrorum  facimus  cartam 
testamenli  ecclesie  sancte  mariae 
supradicte  sedis  episcopalis  de  ce- 
nóbio uocarice  quod  est  silum  pro- 
pe  ipsam  colimbriam  subtus  monte 
buzacho  Damus  ipsum  siipradictum 
cenobium  cum  siiis  cunctis  adjectio- 
nibiis  que  ad  illum  pertinent  tam 
ecclesiastieis  quam  laicalibus  in 
cunctis  terris  et  locis  ad  subuentio- 
nem  bcneíicii  et  adjutorium  episco- 
porum  etclericorum  per  temporum 
successiones  in  supradicta  sede  ec- 
clesie sancte  marie  habitantium 
quatinus  dum  illi  rebus  anobis  tem- 
poralibus  collatis  aliqua  ex  parte 
sustentati  fuerint  nos  c[uoque  par- 
tem habeamus  de  orationibus  illo- 
rum  et  sacramentis  et  benedictioni- 
bus  sive  ofíiciis  cunctis  que  ibi  facta 
fuerint  et  ut  sancta  dei  genetrix 
uirgo  maria  cum  omnibus  sanctis 
quorum  ibi  nomina  et  reliquie 
continentur  intercedant  pro  nobis 
ante  deum  ut  illorum  suíragiis  et 
meritis  a  cunctis  emundati  piacu- 
lis  in  regnis  mereamur  habitare 
cele»tibus  Sit  ergo  hoc  nostrum  fa- 
ctum  stabilitum  et  maneat  jugi- 
ter  íirmum  temporibus  omnium 
seculorum.  Si  autem  quilibet  rex 
aut  comes  seu  cujuscumque  digni- 
tatis  et  potentie  homo  illud  irrum- 
pere  temptaverit  non  sit  ei  licituni 
sed  conuictus  legati  censura  de  suis 
propriis  facultatibus  omne  quod 
auferre  volucrit  quadruplum  tri- 
buat  eidem  predicte  ecclesie  san- 
cte marie  possidendum  et  hoc  nos- 
trum factum  pcremniter  obtineat 
vigorem.  Si  vero  illc  qui  hoc  illi- 


citum  attemptaverit  in  hac  per- 
tinácia perseverare  voluerit  sit 
ahenus  a  sancta  ecclesia  catholica 
et  a  communione  corporis  et  san- 
guinis  christi  et  separatus  asocie- 
tate  fidelium  Christianorum  et  hac 
presenti  vila  det  iili  deus  ultionem 
pro  hac  sanctorum  injuria  Si  ati- 
tem in  hac  mala  volumtate  illo 
presistente  mors  cum  rapuerit  sit 
deabolus  ductor .  illius  anime  ad 
mansionem  jude  traditoris  Domini 
ubi  perpetuas  paresque  cum  eo  sus- 
tineat  penas.  Nobis  autem  qui  hoc 
munusculum  prompta  mente  et 
benigno  animo  propter  dei  amoreni 
conferimus  et  omnibus  adjuvanti- 
bus  hanc  nostram  voluntatem  con- 
cedat  deus  benedictionem  et  vite 
presentis  felicitatem  peccatnrum 
que  remissioncm  atque  rcgni  ce- 
lestis  cum  omnibus  dei  sanctis  per- 
petuam mansionem  per  infinita 
seculorum  secula  amen.  Facta  cst 
liec  carta  testa  menti  et  confirmatu 
atque  supra  altare  premminate  ec- 
lesiae  sancta  marie  utriusquè  ma- 
nu  oblata  die  idus  novembris  In 
era  CXXX.MFpost  M.«  =  Ego 
raimimdus  dei  gralia  comes  et  tu- 
tius  galecie  dominus  hoc  donationis 
scriptum  grato  benignoque  ani- 
mo confirmo  Ego  urraca  ildefonsi 
imperatoris  filia  et  raimundi  comi- 
tis  uxor  lioc  scriptum  similitcr  af- 
firmo  =  RAIMUNDI  S)í<  URRA- 
CA >í<  (col.  1 .")  Froila  Didaz  come?? 
et  maordomus  supradictus  Comes 
confirmo  =  Fernandus  raimimdus 
ucxilifer  comitis  confirmo  =  Co- 
mes sanctius  confirmo  «=  Petrus 
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froilaz  confirmo  ==  Suerius  nuniz 
confirmo  =  Pelagius  guntiniz  con- 
firmo =  Egas  paaiz  confirmo  = 
Menendus  uenegas  con firmo =Gu- 
mece  uenegas  confirmo  =  Dal nia- 
cius  sancti  iacobi  episcopus  confir- 
mo ==  Segeredus  presbiter  et  tu 
confirmo=Od«iarius  archidiaconus 
confirmo==Pelag;ius  didaci  et  cleri 
cus  confirmo  =  Petrus  astruarici  et 
diaconus  confirmo  ==  Mifites  supra- 
iiotuj  comes  árias  nuniz  confirmo 
==Johanes  didaci  confirmo  =  Gu- 
mece  nuniz  confirmo  ==  (col.  2/) 
Amor  lucensis  episcopus  confirmo 
==-T\:lius  presbiter  magister  su- 
pradicte  filie  regis  confirmo  ==  Al- 
vazil  domnus  menendus  confirmo 
=  Suerius  fromarigis  confirmo  == 
Midus  cresconiz  confirmo  =  Zaca- 


rias david  confirmo  ==  Al vitus  ro- 
maniz  confirmo  =  Ranemirus  Ín- 
dex confirmo  =  Petrus  pelaiz  con- 
firmo —  Canonici  sancti  iacobi  qui 
presentes  fuerunt  =  Froila  reca- 
mundiz  index  et  tu  confirmo  —  Flo- 
ride  godiniz  confirmo  ==  Viarigus 
didaci  testis  ==  Hec  sunt  nomina 
qui  presentes  fuerunt  colimbrien- 
sium  ==Zoleima  godinici  testis== 
Didacus  roderici  testis  ==  Adefon- 
sus  fromarigis  testis  =  Recamun- 
dus  testis  —  Árias  menendis  tes- 
tis =  Didacus  gclmiriz  eclesie  san- 
cti iacobi  cânon icus  et  supradicti 
ramundi  comitis  hanc  donationis 
paginam  manu  própria  scripsi  et 
una  cum  ceteris  aftirmavi  et  ad 
rei  uigorem  signum  meum  inie- 
ci  (1) 


N.»  9. 


Pasclialis  Episcopus  servus  scr- 
vorum  Dei  Uenerabili  mauricio 
colimbriensi  episcopo  ejusque  suc- 
cessoribus  canonice  promovcndis  in 
perpetuum.  Apostolice  sedis  cui  au- 
ctore  domino  deseruimus  auctori- 
tas  nos  debituni  que  compelit  et 
desolatis  ecciesjiis.  providere  et  lion 
desola  lis  paterna  solicitudine  con- 
fouere.  Eas  maxime  que  barbaro- 
rum  fericitati  uecine  sunt  et  babi- 
talionibus  circumsepte.  Ea  propter 
pctitionibus  tuis  karissime  írater 
3Iaurici  paterne  caritatis  eílectione 


inclinamus  auditum  et  colimbrieií- 
sem  ecclesiam  cui  dco  disponente 
presides  presentis  decreti  pagina 
communimus.  Slatuimus  enim  ut 
quecumque  bona  quamcumque  dio- 
cesim  inpresenciarum  eadem  cc- 
clesia  iuste  possidet  uel  in  futu- 
lum  iuste  atque  canonice  poterit 
adpisci  firma  tibi  tuisque  succes- 
soribus  et  illibata  permaneant.  Ut 
si  quid  de  antiquis  parrocbiae  ter- 
minis  quos  bodic  mauri  et  moabitc 
possidcnt  auxilianle  dco  in  íutiirum 
reparari   potuerit   eidem    redinlc- 


[i]    Cartório  do  Cabido  da  Sc  de  Coimbra  Livro  Preto  11.  40. 
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grétur  ecclesiae.  ínterim  a  colim- 
bria  usque  ad  castrum  antiquuni 
sicut  theodomiri  Regis  tempoiibus 
ab  episcopis  dWisio  íacta  est  eccle- 
siae colimbriensis  possessio  perser- 
ueret.  Duas  preterea  episcopaliiim 
quondam  cathedralium  ecclesias  la- 
mecum  et  Ueseium  tue  tuorum  que 
successorum  proYisioni  curequc 
commitimus  doncc  disponente  do- 
mino aut  colimbrie  diocessis  sua 
restituatur  aut  ille  parrochiis  pro- 
priis  destitute  caidinales  episcopos 
habere  quiiierent.  Yillam  quoquc 
uacariciam  cum  ecclesiis  et  colo- 
nis  ac  prediis  suis  sub  jure  próprio 
episcoporum  colimbriensium  con- 
firmam us  sicut  ab  egrégio  comité 
raimundo  colimbriensi  eclesie  do- 
nata  et  scriptorum  testimoniis 
oblata  est.  Ad  liec  decernimus  ut 
nulli  omnino  hominum  liceat  ean- 
dem  ecclesiam  temcrc  perturbara 
aut  cjus  possessioiícs  auferre  uel 
ablatas  retinere  minuere  vel  teme- 
rariis  uexacionibus  fatigare  sed  om- 
nia  integra  conserventur  taiii  ves- 
tris  quani  clericorum  et  pauperum 
usibus  profutura.  Si  qua  igitur  ec- 
desiastica    secularis    ue    persona 


bane  nostre  eonstitutionis  paginanj 
sciens  contia  eam  temere  ueni- 
re  temptaverit  secundo  tercioque 
commonita  si  non  satisfactione  côn- 
grua emendaverit  postestatis  ho- 
norisque  sui  dignítate  careat  ream- 
que  se  divino  judicie  exislere  de 
pcrpetiala  iniquitate  cogncscat  et 
a  sanctissimo  corpore  ac  sanguine 
dei  et  dcmini  rcdemptoris  IVostri 
JesH  Cbristi  aliena  fiat  atque  in 
extremo  examine  districte  ultioni 
subjaceat.  Cunctis  autcm  eidem 
loco  justa  seruantibus  sit  pax  dc- 
mini nostri  ieshu  cbristi  quatinus 
et  hie  fructum  boné  accionis  per-, 
cipiant  et  apud  districtum  iudicem 
premia  eterne  pacis  inveniant  Amen 
Amen.  Scriptum  per  manum  petri 
notarii  rcgionarii  et  scrinii  sacra 
palacii.  Ego  pascbalis  cbatholice 
ecclesie  episcopus  conflrmo. 

Dant  lateranis  per  manus  ioha- 
nis  Sancte  romane  ecclesie  diaco- 
nus  cardinalis  nono  Kalendas  apri- 
lis  Indictione  nona  Dominice  in- 
carnacionis  anno  Milésimo  centé- 
simo primo.  Pontificatus  autem 
domni  pascalis  Secundi  Pape  sc-^ 
cundo.  (1.) 


IS."  10.. 

In  nominc  Sancte  et  individue  Domni  lldcfonsi  considerando  co- 

Trinitatis  Patris   et  Filii  et  Spiri-  gnovimus  ncccssilatcs  Episcopi  €o- 

lus   Sancti.   Ego   Henricus  Comes  limbricnsis  Domni  scilicct  Gundi- 

et   uxor  mea  Tarasia    íilia    Regis  salvi   et  Glericoium  ejus   et  quia, 


(1)    Carlorio  do  Cabido  de  Coimbra  Liv.  Preto  fl.  229. 
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predicta  Sedes  erat  vestimentis  nu- 
data    et   testamentis   misericórdia 
moti   visum   cst   nobis  ulile   esse 
testamentum    facere    de    Cenóbio 
quod  dicitur  Lorubaniim  Sedi  jam 
dicte  Sancte  Marie  et  Episcopo  jam 
nominato  et  Clericis  ibidem  com- 
juorantibus,  quod  situm  est  in  ter- 
ritório predicte  Givitatis  juxta  cas- 
tollum  quod  dicitur  Penacova.  Da- 
mus  supradictum  Cenobium  cum 
suis  adjectionibus  cunctis  que  ad  il- 
Jud  pertinent  tam  Ecclesiaria  quam 
I^icalia  terras  villas  culta  et  in- 
-culta   et  omnia   que  scripta  sunt 
in  te'stamentis  ejusdem  Genobii  pre- 
dicti  ad  subventionem  beneficii  et 
adjutorium  Episcoporum  et  Cleri- 
rorum  et  temporum  successiones 
in    supradicta    Sede    babitantium 
pro  redemptione  aniniarum  nostra" 
jiim  et  animaram  Fernandi  et  II- 
defonsi  Reg^um  et  filiorum  nostro- 
rum  liliarumque  quatinus  dum  il- 
jli  rebus  a  nobis  tcmporalibus  col- 


tie  homo  illud  irrumpere  templa- 
verit  non  sit  ei  licentia  sed  convi- 
ctus  legal i  censura  de  suis  propriis 
facultatibus  omne  quod  auferre  vo- 
luerit  quadruplum  tribuat  eidem 
predicte  Ecclesie  Sancte  Marie  pos- 
sidendum  et  hoc  nostrum  factum 
perhempniter  obtineat  vigorem. 
Si  vero  ille  qui  hoc  illicitum  ad- 
tentaverit  in  hac  pertinácia  perse- 
verare  voluerit  sit  alienus  a  San- 
eta  Ecclesia  Catholica  et  a  commu- 
nione  corporis  et  sanguinis  Christi 
et  separatus  a  societate  íidelium 
Christianorum  et  in  presenti  det 
illi  Deus  ultionem  pro  hac  Sancto- 
rum  injuria.  Si  autem  in  hac  vo- 
luntate  mala  illo  persistente  mors 
eum  rapuerit  sit  Diabolus  ductor 
illius  aniitie  ad  mansionem  lude 
traditoris  Domini  ubi  perpetuas 
paresque  cum  eo  sustineat  penas. 
Nobis  autem  qui  hoc  munusculuin 
prompta  mente  et  benigno  animo 
propter   Dei   amorem   conferimus 


Jalis  aliqua  ex  parte  sustenti  fue-  et  omnibus  adjuvantibus  bane  nos- 
aint  nos  quoque  partem  habeamus 
de  orationibus  cor  um  et  de  Sacra- 
mentis  et  bencdictionibus  sive  of- 
íiciis  que  ibi  facta  fuerint  et  ut 
Sancta  Dei  Genitrix  semper  virgo 
Maria  cum  omnibus  Sanctis  inter- 
oedat  pro  nobis  ante  Deum  ut  il- 
lorum  suffragiis  et  mcritis  a  cun- 
ctis emundati  periculis  in  regnis 
mereamur  habitare  celestibus  Sit 
<!rgo  hoc  nostrum  factum  slabile 
rt  maneat  jugiler  firnmm  tempo- 
ribus  omnium  seculorum.  Si  au- 
tem quilibet  Rex  aut  Gomes  seu 
íL'ujuscumque  dignitatis  et  polen- 


tram  vol  unta  tem  concedat  Deus 
benedictionem  et  vite  presentis  fe- 
licitatem  peccatorum  que  remís- 
sionem  atque  regni  celestis  cum 
omnibus  Dei  Sanctis  perpetua  man- 
sionem per  infinita  seculorum  se- 
cula  amcn.  Facta  est  carta  testa- 
menti  et  confirmata  atque  super 
altare  supra  nominate  Ecclesie  utri- 
usque  manu  oblata  die  IIII.°  Kalcn- 
das  Augusti  in  Era  iM."  C.  XL.«  VII.-' 
Ego  Henricus  Dei  gratia  Gomes  et 
totius  Portugalis  Dominus  hoc  do- 
nationis   scriptum   grato   benigno- 


que 


anmio 


confirmo    )J<  ==  E 
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Tarasia  Ildofonsi  Imperaloris  filia 
et  Henrici  Comitis  uxor  hoc  scri- 
ptum  similiter  confirmo  >J(  Ego 
Bemardus  Tholetanus  Archicpis- 
copus  et  Sanctc  Romane  Eccle- 
sie  Lcgatus  confirmo.  Hec  sunt 
nomina  confirmantium  qui  vi- 
derunt  et  audierunt  hanc  cartam 
confirmatam  in  Visco  ==(col.  1.") 
Hechiga  Vimaranensis  Abbas  = 
Laurencius  Archidiaconus  ==  Ene- 
cus  Archidiaconus=Menendus  Ar- 
chidiaconus ==  Goscellinus  Magis- 
ter  =  Martinus  Prior  =  Daniel 
Capellanus  Comitis  =  Tedon  Pres- 
biter  ==  Menendus  Presbiter  =  Jo- 
hannes  Presbiter  ==  Árias  Diaco- 
nus  =  Petrus  Diaconus  =  Didacus 
Diaconus==Stephanus  Diaconus  — 
Gáudio    Levidiz    testis  =  Tedon 


Fraiulfiz  testis  ==  Sandinus  Ran- 
dulfiz  testis  =  Menendus  Quiria- 
quiz  testis  ==  Gavinus  Gunsalviz 
testis  ==  (col.  2/)  Petrus  Alvitiz 
testis  —  Rabaldus  filius  Rabaldi 
testis  =  Ihoanes  Gusendiz  testis  = 
Menendus  Gunsalviz  testis  -=  Gun- 
salvus  Goterriz  testis  =  Guterre 
Paaiz  testis  =  Martinus  Paaiz  tes- 
tis =  Guterre  Soariz  testis  =  Pe- 
trus Soariz  testis  =  Telus  Gunsal- 
viz testis  =  Petrus  Diaz  testis  = 
Petrus  filius  Comitis  Froeleiz  tes- 
tis =  Guterre  Menendiz  testis  = 
Didacus  Menendiz  testis  ==  Gun- 
salvus  Soariz  testis  =  Munius  Soa- 
riz testis  =  Pelagius  Menendiz  tes- 
tis =  Egues  Menendiz  testis  == 
Gunsalvus  Eriz  testis  =  Petrus 
scripsit.  (1) 


N.*»  U. 


Orta  est  altercatio  Episcopum 
Domnum  Gundisalvum  Colim- 
briensis  Ecclesie  et  inter  três  fi- 
lios  ejusdem  Ecclesie  scilicet  Al- 
vitum  Alvitiz  et  Petrum  Alvitiz 
et  INunum  Pelaiz  ex  parte  Ville 
Ventose  videlicet  et  de  portione 
predictc  Ville  quam  relinquerant 
in  testamento  predictc  Sedis  et 
Vaccarice  Cenóbio  per  médium  lo- 
hannis  lustiz  et  uxor  sua  Maior  Si- 
zirikiz  et  devenerunt  inde  ad  ju- 
dicium  ante  Iníauleiu  dominam 
Tarasiam  regis  domini  Ildefonsi  fi- 


liam et  devindicavit  eam  predi- 
ctus  Episcopus  cum  suis  Canoni- 
cis  per  exquisitionem  et  judicium 
semel  et  bis  in  presentia  jani  di- 
cte  Infantis.  Deinde  supranomina- 
tus  Alvitus  et  Petrus  et  Nunus 
rogaverunt  jam  nominatum  Epis- 
copum et  Canónicos  ut  in  vita 
eorum  concederent  illis  portionem 
predicte  Ville  Episcopus  vero  con- 
sentientibus  Canonicis  ad  quos 
portio  illa  pertinebat  misericórdia 
motus  concessit  predictam  jwrtio- 
nem  tali  pacto   ut  dum  vixerint 


[1]     Carlorio  do  Cabido  de  Coimbra  Livro  Preto  0.  28. 
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possideant  Post  mortcm  autem 
uniuscujusque  revertatur  predi- 
cle  Sedi  et  jam  dicto  Cenóbio, 
nullo  herede  succedente  scilicet 
pars  uniuscujusque  itadum  tenu€- 
rint  eam  tam  de  ea  quam  de  suis 
kboribus  decimam  predicte  Se- 
di ejusdemque  Vicário  presente 
per  singulos  remota  omni  occasio- 
ne  donent.  Nos  supradicti  Alvitus 
Petrus  et  Nunus  quod  supra  scri- 
ptum  est  confirmamus=(col.  1.') 
Gundisalvus  supradictus  Episco- 
pus   confirmo  ==  Marti  nus   Prior 


confirmo  =  Sesnandus  Amarius 
confirmo  ==  Dominicus  Presbiter 
confirmo  ==  Daniel  Presbiter  con- 
firmo =  Nunus  Diaconus  confirmo 
=  Pelagius  Diaconus  confirmo  «= 
Petrus  Diaconus  confirmo  =  (col. 
2.*)  Alvitus  Sindini  confirmo  == 
Pelagius  Presbiter  confirmo==Ro- 
dericus  Presbiter  confirmo  =  Pe- 
trus Presbiter  confirmo  =  Ilioa- 
nes  Presbiter  confirmo  =  lulianus 
Diaconus  confirmo=MartinusSub- 
diaconus  confirmo  =  Christoforus 
Subdiaconus  confirmo  (1)  (2\ 


N.°  12... 


Placuit  inspirante  divina  cle- 
mentia  Comiti  Ilenrico  et  uxori  sue 
Domne  Tarasie  Regis  Ildcfonsi  fi- 
lie facere  testamentum  de  Cenóbio 
Lãorbanensi  quod  dedicatum  est  in 
honore  Beati  Mametis  Sedi  Colim- 
briensis  Civitatis  dedicate  in  ho- 
nore Beate  Marie  et  Episcopo 
Domno  Gunsalvo  et  successoribus 
ejus  et  Clericis  ibidem  commoran- 
tibus  in  perpetuum  cum  omuibus 
testamentis  et  adjectionibus  suis 
ut  habentur  scripta  in  ejusdem  Ce- 
nobii  testamentis  co^quod  erat  sub 
regali  temporaliqucT  potestate  tra- 
ditum  Voluerunt  pro  redemptione 
eorum  facinorum  illud  deliberare 


et  Sedi  jam  dicte  in  Dei  honore 
adtestari.  Quod  testamentum  a  no- 
bilioribus  eorum  palacii  et  ab  Ar- 
chiepiscopo  Toletano  legato  Sanctc 
Romane  Ecclesie  Domno  Bernaldo 
inmo  et  a  Domno  Papa  Paschali 
confirmatum  est.  Transacto  VII"™ 
annorum  tempore  predictus  Epis- 
copus  considerata  predicti  Cenobii 
restauratione  Eusebium  Priorem 
in  Abbatem  elegit  ut  cum  Mona- 
chis  ibidem  consistentibus  regula- 
riter  uitam  ducant  et  pro  tuitio- 
ne  sui  eorumque  de  testamento 
supra  taxato  placuit  sibi  tantum 
illis  concedere  In  primis  scilicet 
omne   quod   habetur    in    circuitu 


(1)  Não  tem  data;  mas  sendo  do  Pontificado  de  D.  Gonsalo  e  governo  da  Rainha 
D.  Tereza  deve  ser  posterior  ao  anno  1112,  em  que  entrou  aquelle  Prelado,  e  anterior 
a  11Í5,  em  que  morreu  ;  e  do  mesmo  modo  posterior  a  1116,  cm  que  estava  feila  u 
divisão  de  ben.?,  a  que  allude. 

(2)  Cartyrio  do  Cabido  de  Coimbra  L.  Preto  f.  H, 
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predicti  Cenobii  ciim  istis  adjectio- 
nibus  inferius  nominatis  In  >illa 
cova  illas  ■vineas  et  terras  que  in 
testamentis  ipsius  Cenobii  sunt  et 
illa  acenia  et  gondelin  et  nostram 
partem  de  mortalago  Et  in  terri- 
tório Visiensi  villam  de  traixedo 
cum  sua  Ecclesia  et  enegosela  et 
illam  Ecciesiam  de  Olivraria  de 
currelos  et  villam  de  savugosa  cum 
sua  Ecclesia  et  Monasterium  de 
sperandes  cum  suis  Ecclesiis  San- 
cti  Martini  et  Sancte  Eulalie  cum 
suis  terris  Et  in  vicino  Civitatis 
Colimbrie  ab  illa  barrosa  vilela  et 
salas  boton  cum  sua  Ecclesia  Et 
infra  Civitatem  prcdictam  Eccie- 
siam Beati  Petri  cum  omnibus  suis 
viríeis  etortis  Et  in  subúrbio  ejus- 
dem  Ecciesiam  Beati  Bartolomei 
cum  omnibus  suis  vineis  et  San- 
ctum  Martinum  de  Freiseneda  et 
Sanctum  Martinum  de  Seniobria 
et  Ecciesiam  Beati  Cucufati  exce- 
pta  parte  Episcopali  harum  supra- 
dictarum  V/  Ecclesiarum  Et  in 
arazede  terras  de  Sendino  Gunde- 
reiz  et  in  antonial  terras  de  spa- 
nosendo  Et  in  azamar  terras  de 
alimia  et  vincam  de  valle  de  Eica- 
relas  et  medielatem  de  illa  pis- 
chalia  de  Mondeco  et  illos  molcn- 
dinos  de  forma  et  alium  molendi- 
num  qui  est  super  illo  de  Martino 
et  alium  in  anzana  et  unam  ma- 
rinam in  foce  de  Mondeco  et  unum 
clianal  in  Mondeco  et  villam  de 
cendelgas  et  testa mentum  quod 
est  in  rivulo  frigido  et  villam  de 
pálios  et  belli  mcdietatcm  de  Ka- 
eia  et  ununi  hojnincm  in  esgeira 


Et  quicquid  deinceps  augmentaie 
vel  adquirere  potuerint  licentiam 
habeant  possidendi  et  ut  ipse  Abbas 
cum  omni  suo  convenlu  sit  sub- 
ditus  Episcopo  et  Canonicis  prefa- 
te  Scdis  et  sine  eorum  consilio  is- 
to defuncto  nullatenus  alter  eliga- 
tur  Terminatióncs  vero  suprano- 
minatas  ad  tuitionem  Monachorum 
ila  possideant  ut  nemo  successo- 
lum  meorum  aliquid  ex  eis  mi- 
nuet  vel  demat  sed  ad  integrum 
ut  jum  diximus  possideant  in  per- 
petuum  De  testamentis  vero  eju5- 
dem  Cenobii  que  in  hcremo  seu  in 
potestate  Paganorum  habentur  Deo 
facienle  si  Cbristianitate  restituta 
fuerint  quantum  inde  potuerint 
sibi  restaurem  Et  Episcopus  cum 
Clericis  jam  nominatis  similiter 
faciat.  Per  singulos  annos  pran- 
dium  in  Cenóbio  supradicto  Epis- 
copo detur  uti  mos  est  Episcopo- 
rum.  Si  autem  aliquis  successo- 
lum  seu  Canonicorum  aut  cujus- 
cumque  persone  laicorum  sit  Iioc 
nostrum  factum  in  aliquo  infrin- 
gerc  tcmptaverit  non  sit  ei  lici- 
tum  per  uUam  assertionem  cujus- 
cumque  ingeniose  caliditatis  sed 
pro  sola  temeritate  de  suis  pro- 
priis  facultatibus  rcstiuat  in  qua- 
druplum  supradicto  Cenóbio  omnia 
que  auferre  tcmptaverit  et  quan- 
diu  in  hac  pertinácia  manserit  sit 
excommunicatus  a  societate  íide- 
lium  Christianorum  Qui  si  in  hac 
audatia  ab  hoc  século  obierit  sit 
illi  perpetua  cum  Diabolo  mansio 
in  eterna  dampnatione  et  hoc  nos- 
trum factum  perpetuiun  obtiheat 
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vigorem  Sciendum  cst  igitur  quod 
si  ille  Ábbas  qualicumque  inge- 
niose  caliditatis  hoc  quod  supra 
taxatum  est  alienare  seu  avertere 
a  judicio  et  a  tempestate  Colim- 
briensis  Pontificis  et  Canonicorum 
ejusdem  presumpserit  et  hoc  pro- 
batum  vero  judicio  fuerit  tam  ille 
Abbas  quicuinque  fuerit  et  Mona- 
chi  ejus  careant  omibus  que  supra 
scripta  sunt  et  honore  et  licencia 
sic  prenominato  Pontifici  et  ejus 
Canonicis  cuncta  disponere  ut  fla- 
tuerint  Facta  donationis  et  confir- 
mationis  carta  et  manu  própria 
roborata  >$<  coram  presentibus  quo- 
rum nomina  scripta  infra  sunt 
XIIII."  Kalendas  Aprilium  Era 
M.*  C.»  L.»  IIII.»  Qui  presentes  fue- 
runt  =  (col.  1 .')  Telus  Archidia- 
conus  =  Ihoanes  Archidiaconus  — 


Sisnandus  Armarius  =  Marlinus 
Capellanus=Laurcntius  Archidia- 
conus ==  Petrus  Presbiter  =  Pela- 
gius  Presbiter  ==  Petrus  Presbiter 
=  Dominicus  Presbiter  ==  Petrus 
Presbiter  =  Ihoanes  Diaconus  = 
Petrus  Diaconus  ==  lulianus  Diaco- 
nus==Nunus  Diaconus  =  Pelagius 
Diaconus  =  (col.  2.°)  =  Martinus 
Prior =Petrus  Sudiaconus = Mari- 
nus  Subdiaconus  =  Martinus  Sub- 
diaconus  ==  Petrus  Gunsalviz  = 
Gunsalvus  Gunsalviz  ==  Gunsal- 
vus  Guterriz  =  Ancica  lustariz  == 
Menendus  Gunsalviz  =  Gutierre 
Suariz  =  Egas  Paaiz  =  Paai  Diaz 
==  Fernandus  Zoleimaz  =  Randul- 
fus  Zoleimaz  ==  Menendus  Nuniz 
==  Daniel  indignus  Presbiter  No- 
tuit.(l) 


ERRATA 

Pag.  15  col.  2.*  lin.  2Í  — Era  M."  X"  LUI.*  — lêa-sc  — Era  M.*  XLIIII.* 


(1)     Cartório  do  Cabido  do  Coimbra  L.  Prelo  p.  30  v. 


Vasconcellos,  Miguel  Ribeiro 
de  Almeida 

Noticia  histórica 
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